
m «M yy. ',."..'.t -. :• / ' .'r y tó «**T
O^

.-*?-••

jjj^j-

Antônio Carlos Miguel Calmon Mendes Tavares Tenente Sodró iieux raimeco

«oiM^^Bn WS^^^PP" W^WÊZW^ÊÊÈIl 
"'  '"• ^~~ylllÊÊÊÊy^t$ pr" 'y

M. Fontoura Santa Cruz Chico Chagas IttxndoTxnl Axtoiy*» Gwnio Moreira Machado Vinte Seis Aiáiliv. Neves Mello das Creança*

Modrtgues
ANNNQ 1 Rio de Janeiro, 30 de Dezembro de 1928

Exilado dentro da própria Pátria e fugindo sem-
pre com medo até da sombra que a sua figura,
sinistra projecta, Bernardes ainda aspira, entre-
tanto, intervir na solução do problema presiden-
ciai e sonha com um posto de mando. E' uma ai-
fronta, essa, a que o Brasil inteiro saberá, de certo,
se oppôr em tempo para resalvar a dignidade na-
cional que, se supportou, sob a ameaça das es-
padas mercenárias dos "mãos limpas", durante

- quatro annos, as humilhações por elle impostas,
NUM. 35 não se conformará, todavia, com uma "reprise"'«.

A Religião do Milho e a Fé
na Mangedoura Officiai
Para a Imprensa que viveu á Farta Du-
rante a Hedionda Noite do Sitio, o Reprobo
foi Recebido entre Acclamações Populares!...

®

A Hedionda Psychologia Po-
litica do Tarado Bernardeà

»¦¦¦¦¦¦¦——»—UM in —*P ¦¦ *»t

O Covarde Presidente do Sitio Quer Metter,
Já de Chegada, As Mãos Nos Dirihçiros
Públicos, Como é do Seu Velho Habito
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O publico qúe não lo essa cynlca c
piolhosa imprensa govórnista, cuja re-
ltgião c a do embornal o cuja fé us-
senta na maiigedoura, não sabe da
pulhice.Pois nós vamos revelal-a.

K:;ses charlatães e mauros da nobre
profissão jornalística tiveram o des-
coco de estampar nos papeis hygienl-
cos confiados á messaliiüce dos seu.»

caracteres, que o
eminente Truâd de
Viçoya — o Veado
da ilòrrlda pânica
de ,'iontem — fô-
ra recebido em
mu ambiente dc
perfeita calma, sob
s acclamações o
júbilos populares.

Não riam! E' a
pura verdade.

Foram mais oli;
andou, queremos;s dizer: mais sem-
vergonhas até. As-

verarám t|un na cidade não havia som-
bra de policia. E transformaram a tre-
menda assuada com que o brioso e in-
dominei povo carioca recebeu o Ca-
veira de Burro — numa apotheose!

Ha. talvez, quem não queira acredi-
taivporvcnt ura algum S. Thomc im-
penitente: mas nós o juramos. Pala-
vra de honra!

Os beneficiários da noite tenebrosa
do sitiOi freqüentadores das estribarias
officiaes. com o rabo nns "guichets"
do Banco dn Brasil; áo tempo mais
fülliginosò da historia desta Republi-
ca dc saccos digestivos, náo sabem
nem mystifiear.

Mentalidades lingulçaes cbliteradas
pela farofa da burrice, fallece-lhes, no
terreno mental, a habilidade do "sa-
voir-dlre".

Não lhes ncodn nunca uma dessas
sahidas intelllgentes; armadBs e dieta-
das pela astucia fina, que só 8tn trel-
no, aluado a uma vocação, pede suge-
rir.

A essa gentalha da rua Carmo Netto
da imprensa, pode-se applicar a phra-
se dc Tolstoi em relação a Rumiantzeff
e seus comparsas: nem para criados
servem.

Que idéa ficará fazendo desses es-
cribas o seu antigo patrão e aetual
patrono, ao constatar a falta de gel-
to, a desorientação com que elles lhe |
noticiaram a chegada ruidosa dc as.so-
bioB, dc apupos, de mofas, farta de
hortaliças e numerosa de pvetorianos,
de beleguins, de galfarros (ia 4n De-
legada Auxiliar, mancommunados com
chantagistas, capangas, malandros da-
qui e dè Bello Horizonte, enviados pelo
ex-amante da senhora Grimaldi?

O próprio Reprobo deve, por certo,
ter-se espantado ao lér — si é que elle
lè — a escrevedura mal alinhavada dos
seus defensores e amigos...

E Si leu, quanta praga, quanta inju-
ria não teria proferido a fêmea de In-
Çitálus contra os lorpas graphomanos
èsoandalisádorès da própria mentira!...

Para que espécie de leitores se des-
tinaria o mosaico de potòeas organi-
sado pelas gallinhas dos paióes de mi-
lho do Banco do Brasil, ã época em que
os "suicídios", sob a chefia technica
de Chico Chagas, chegaram ao auge do
seu desenvolvimento e aperfclçoamen-
to?

Si, do facto, o desembarque do Pus-;
tula, decorreu em um ambiente de cal-
ma perfeita, c sob os enthusiasmos o
júbilos populares, porque então os se-
vandijas empistoiados da Rua da Re- \
laçáo prenderam todos os photogra-
phos dos jornaes cariocas que tentaram
penetrar na Praça Mauá?

Más, ó imbecis, em que cidade vi-
vels, entre que povo estaes?

O' néscios, como descpnheceis por
completo a topographia do ridículo 1...

Para vós que olhasles a chegada ria j
alma mais lazarenta do mundo do
mundo, através das lunetas do cynis- \
mo, todo aquelle desabafo de uma. mui-
tidão compacta, todo aquelle dynamis-1
mo estridente e ensurdecedor oriundo
de um despreso c de um ódio sagrado
e immortal — tudo isso vos pareceu
uma apotheose!

Fresca apotheose! (Honny soit...),
Pois para nós, isto é, para os ca-

riocas, que, contrariando a vontade do
governo e alardeando pouco caso do
chanfalho e do "nacant" dos seus ca-
patazes da morte, compareceram em
massa ao cáes e Praça Mauá e se enfi-
lélraram desde a rua Marechal Fio-
riano até á Valparãiso (nãn se teria
ella transformado asora em Vai... do
Inferno?) isso se chama demonstrar
a todos os Bernardes do planeta que a
fibra de um povo como este não é fei-
ta da mesma matéria de que é feita a jdos poltrões.

Mas os próprios lacaios do ex-prislo-
neiro do Cattete se traem quando, af-
firmando que no dia em que o "Alcan-
tara'' despejou no Rio a bolsa de pus

| não se via na cidade "ostentação de": Torça", dizem que "a policia limitou-se
feapenas a assegurar o livre transito c a

Iordem publica".
Não houve —ostentação de força,

Imãs a policia precisou assegurar o li»
Tre transito c á ordem publica... A"ordem publica"; entenda-se ahi portremenda e allucinadora vaia que os
mantenedores da ''ordem!' não-conse-
guiram impedir, apesar da desenvolüi-
rá feroz com quo os produetores-chefe; jda riqueza da miséria moral do palácio jda Rua da Relação orderam a caçada,
humana, em virtude de ordens supe- jriore:... I

O Primeiro Dia de Bernardes
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Quando Amanheceu,

Nesse trisfcissímo episódio do regrc5-
so do calamitoso Arthur Bernardes
convém assignalar um facto de alta
importância: o ex-presidente não
quer se convencer de que a sua íigu-
ra desperta ódio c asco. produzindo,
além do mais. serias perturbações no
organismo nacional. Typo de tarado,
capaz de todas as torpezas c ignomi-
nias imagináveis, Arthur da Silva
Bernardes volta a
afírontar o paiz
com a sua presen-
ça repellente. mo-
vido pela ambi-
çáo política rio
mando. Acostu-
mou-se a dispor
dos cofres publi-
cos. habituou-se a
viver cercado de
vassallos immo-
raes c capachos
miseráveis, da

marca de um San-
ta Cruz, do cs- O Sr. Epitacio
tofo de um Car- íambem disposto »
neiro da Fontou- "salvar o Brasil"».
ra, do feitio de um
Calmon, e não .se conforma com um*
simples senatoria offerecida a preço
vil pelas fraudes partidárias de Minas.

MaS, que veio fazer ao Brasil o ex-
.presidente do sitio? Bernardes Véío
presidir a uma reles e já desmascara-
da conjuração -política. Apenas isto,
senhores. Bernardes julga-se capaz de
collocar Antônio Carlos, o ertgole-es-
padas de Juiz dc Fora, na presidência
da Republica, e de voltar á suprema .
magistratura dc Minas Geraes! O que
o Reprobo pretende c pem mais nem
menos do que isto: alilciar a sua ca-
pangada, enchcndo-Uie os bolsos de
moedas surripiadàs aos cofres esta-
duaes, para fazer crer que ainda vive '
e que é capaz de fazer alguma coisa
neste paiz.

Bernardes é vil. O covarde assas-
sino dc militares e trabalhadores, no
inferno dos navios fantasmas e das
ilhas perdidas no oceano, ha de sen-
tir mais uma vez sobre a sua cabeça
a maldição dos homens puros e di-
gnos.

A psychologia de Arthur Bernardee
pode ser explicada em tres palavras:covardia, ignorância c maldade. Sua
covardia pôde ser medida pelos cri-
mes que, á sombra do sitio, mandou
executar nas prisões do Estado, poisconvém nào esquecer que além da
nobre consciência de Conrado Nieme-
ver desapparecerem durante o seu he-
riiondo governo cerca de seiscentos cl-
dadãos brasileiros. Sua ignorância é
ura ponto fora de discussão. As aren-
gas e as mensagens do Sinistro dei-
xam entrever. um espirito atrazadis- ....simo, estreito e primitivo, sem uma
idéa aproveitável, sem um pensamen-ito, mesmo medíocre, capaz de justi^ficar a sua ascensão á presidência dé'
qualquer coisa. • jA maldade de Arthur Bernardes
pode ser apreciada através as de.nis-
soes illegaes de velhos servidores d«.
Estado, as perseguições que moveu.
contra os seus adversários políticos.^Bernardes é um porco. Ninguém lhe
descobriu até hoje um traço de probi-dade. Elle conseguiu descer á mais
baixa animalidade, provocando fi es-
tupor de todas as almas superiores» '•

Bernardes é uni compêndio de psy->chiatria. Sua doença é o delirio poli-tico. Elle quer devastar tudo quantose acha organizado. Nâo tem noção dehonra, de dignidade e de pudor, e
pode assim ser incluído na vasta, ga-leria dos amoraes e dos loucos detodo o gênero. Trapo humano atira-
do ao lixo, Bernardes ficará no seulogar. Que typo mais sórdido poderiavir á luz do sol?

Ao charco o Calamitoso1.

Não Interessa ao Chile j
Tomar Parte na Com-
missão Investigadora

Pan-Americana
SANTIAGO, 29 (A. A.) — Havend»

o delegado boliviano á Conferência
Pan-Americana dc Conciliação e Ar-
bitragem de Washington, na reunião
de 25 deste mez, da commissao a queestá affecto o incidente do Chaco
Boreal, observado que o Chile fora inj
dicado pelo delegado paraguayo parafazer parte da. commissao que e,,xfK'*^"'
cera os bons — officios da Cóníeren-
cia de Washington, — o Ministério
das Relações Exteriores do„ Cliile deu,
á sua embaixada junto áo governo.norte-americano, as seguintes-instru«:
cções:

Primeiro — O Chile crê haver pres» Y
tado um serviço á paz da America"
ao responder á consulta do governoda Bolivia, insinuando-lhe, amisto-
sa mente, a depor as armas e procurarmeios pacíficos para a solução do In-
cidente,

Segundo — fumprido este dever,
não interessa ao Chile tomar partena Commissao Investigadora, nem ter
nella intervenção directa ou indire-
cta, pois seu único ponto de vista
tem sido facilitar a urgente acção •
conciliadora da conferência.

Terceiro — O Chile deixa o especial
testemunho de sua alta satisfação porver que o estudo da resolução do in-
cidente boliviano- paraguayo, fica em
mãos de uma commi&sáo constituída
por naizes amigos-
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POR CHICO MISTURA
graciosa e cegam ao bom sol, c
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HONTEM
NO EXTERIOR

Informam de Madrid que o prêmionacional cie musica, no valor de cincomil pesetas, foi conferido ao compo-silor José Moreno Dans, pela. sua
peça symphonica "Pinceladas Goyes-cas".

O Congresso Nacional Peruano
approvou a raòtlíicaçâo do Código deDireito Internacional Privado (proje-cto Bustamnnte), subscripto pelo Pcrúa 13 de fevereiro do 1927. na Conte-renela Pan-Americana de Havana.
„-— O rei Affonso XIII chegou aMadrid, dc regresso da partida decaça, que lhe offereceu, em suas pro-
priedades, o duque Fernan Nuncz.Estão enfermos na Hespanha
os ministros da Marinha e da Econo-
mia Nacional,

Falleceu em Ottawa o Dr. Ro-bert Bickerdike, antigo membro daCamara dos Communs do Domintc.O Sr. Chassairi de MarcUly,ministro da França em Hava, seránomeado embaixador em Berna.
V— Chegou a Bombaim o generalfrancez Gourauri, que foi ali recebido

por todas as autoridades locaes c comvivas demonstrações do sympathia.Finou-se em Paris d aeronau-ta Cnpazza.
 O Senado francez approvou oaugmento do subsidio dos parlamen-

, tares por 140 votos contra 107, tendohavido cerca de 60 abstenções. Em principios de janeiro pro-ximo deverá ser assignado em Paris onecórdo commercial franco-yugosla-
vo, oue jâ está virtualmente con-cluido.

A estação transmissora rodiote-legraphica do systema "Bcnm", emBallan, perto de Ballearat, que fez oserviço entre a Inglaterra e o Canadá,foi parcialmente destruída por um in-cendio. que causou prejuízos avaliados
cm seis mil libras.
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Q INCIDENTE PARA GU A Y--B OUVIA
TEIMOSIA BOLIVIANA E ATRANSIGÊNCIA PARAGUAY A

Cada prisão que os homens ali-
ficam esta construída com ladri-
Ihos da infâmia, c cerrada com
grades, por temor dc quc Christo
veja como mutilam os homens aos
seus irmãos.

Como grades, desfiguram a lua

fazem bem em esconder o seu in-
femo, porque suecedem coisas no
cárcere, que nem o filho de Deus,
nem o filho do homem deviam ver
lãrvãis. — Oscar Wilic.

POR QUE SE COMBATE NOS
QUEBEACHAES DO CHACO ?

ORTHOPEDIA
CANINA
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O traje é um ob-
jecto que os ho-
mens põem para
cobrir-se e as mu-
lheres para desço-
brir-se.
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NO INTERIOR
O desembargador Felinto Teixeira

foi eleito presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça do Paraná.Annuncia-se em Curityba que aLight, and Power está negociando acompra da Companhia Telephonica
Paranaense.

-— Falleceu em Juiz de Fora o co-ronel Augusto d'Andrade Alves, in-
dustrial ali muito estimado.Sob a direcção do inspector Her-
minio Tofani, foi creado em Bello Ho-rizonte o serviço de Fiscalisacâo dèPercurso e aproveitamento dos va-
gões da bitola da estrada, assim como
de capacidade dos trens e aproveita-
mento das machinas. Todos os pedi-dos nesse sentido devem ser dirigidos
aquelle Inspector, segundo a circular
baixada pela Inspectoria do Trafego. !—O Centro de Saúde de Bello Ho-rizonte continua a fazer intensa cam-
panha contra os mosquitos.

EXPEDIENTE
Gorente: José de Faria Lemos.

R-edacçáo e Administração e Officinas
RUA DOS OURIVES N. 89

Telephones, Norte 5092-5424-5415
Assignáturas:

Annuaes 38$00a
Semestraes 20$000

Para o Estrangeiro:
Semestraes 35$000
Annuaes 70$000
Endereço Telégráphico: "CRITICA"
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Na Inglaterra, o paiz dos amantesdos animaes, se fez possível a este cãoinvalido continuar vivendo medianteum apparelho especial que corre sobrerodas. Mas este cão não ladra. E'um cão que não sacode a cauda e mienao pode brincar dc morder o rabocomo fazem todos os cães quc ladram

para a lua
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UMA PHRASE DE
PLÍNIO MARQUES

O trabalho
innobrece o
homem, a
preguiça en-
;orda.~Pli-
nio Marques

Opportuna
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— Dr., o senhor nos podia fazer umapequena reducção na conta. Não se es-queça que foi o meu marido que intro-duziu a grippe no bairro...
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A Alfândega Funccio-
w^n^á, hoje, para attender

ík) Commercio
Cuidado.com o Exer-

cicio Findo...
Tendo logar amanhã, 31 de dezem-bro, o encerramento definitivo doexercicio de 1928, o inspector baixou,

hontem, portaria resolvendo, dc accór-
do com o art. 77 da Nova Consolida-
ção das Leis das .Alfândegas, deter-minar a abertura da Alfândega, hoje,domingo, afim de que dentro das ho-ras do expediente ordinário, se effe-etuem todas us operações dc receitac despesa c a liquidação rio resto a
pagar, destinado o dia 31 ao recebi-
mento, ate ás 13 horas, dos direitosde importação e mais impostos, a es-cripturaçáo e acerto da renda, paga-mento do pessoal o rn^nlhimnnto dosrespectivos saldos ao Thesouro.

Na Escola de Applicação
de Saude do Exercito

'Encerramento do Anno Lectivo
_ Teve logar hontem, ás 9 horas, naEscola de Applicação do Serviço d»Saude do Exercito a ceremonia d*\en-cerramento do anno lectivo do ¦ ..irsode Applicação.

. /'Presidiu a solennidade o ministro daGuerra, estando presentes officiaes d"altas patentes do Exercito.
Falou o commandante da Escola, co-ronel João Affonso de Souza Fer-reira, quc pronunciou um discurso ai-lusivo ao acto.
A seguir, o Dr. Francisco Corrêa Lei-tao, orador da turma dos médicos pro-nunciou bella allocuçâo, seguindo-se

com a palavra o Sr. Miguel An-
gelo de Vasconcellos Leite, orador daturma dc pharmaceuticos.

Receberam diplomas os médicos:Drs. Rubem de Mello Lopes. ÁureoMoraes, Francisco Corrêa Leitão, Josode Araújo Fabricio, Norman Sefton,Pacifico de Rodrigues Castello Bran-co, Manoel Machado, João GonçalvesTourinho Filho. Meneleu de Paiva Al-ves da Cunha, Luiz Felippe Santayan-na de Castro. Sylvio d'AnnunciaçãoBondim, Antônio Melibeu da Silva eOswaldo Guimarães Pontes.
Pharmaceuticos: Miguel Ângelo deVasconcellos Leite, Dragomir KoenowAntônio de Vasconcellos Linhares Re-nato da Silva Freire, Henrique Barbosada Cruz Filho c Leobaldo Rodrigues drCarvalho. .
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O Brasil éa Argentina
Farão P?|rte da Com-

missão Que Vae Estu-
dar o Conflicto do

Chaco Boreal
. SANTIAGO, 29 (A. A.) - Sabe-senesta capital que os delegados rio Pa-raguay e da Bolivia, já aceitaram bindicação do Brasil e da Argentina

para fazerem parte da Commissão In-vestigadora Pan-Americana que estu-
dará o conflicto do Chaco Boreal.

HOTEL Bipl S/l ORCI
AVENIDA PORTUGAL

Omnibus — Urca-Monrisco
NOITE DE 31

Grande «Reveíllon»
Z — ORCHESTRAS — 2

Salão dc dan.su sobre o mar
PREÇO: Rs. 305000

Tel.: Sul 2638
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Salão de Auto-Retratos
O "Taggeblatt", 

de Ber=
lim, abriu um salão de pintu=
ra e desenho original: só se
admittem auto=retratos.

Co/tio Pensa o
Outro Lamartme

Emquanto menores são os Esta-
dos, mais atrozes são as guerras
civis. As opiniões oppostas dege-
ncram em ódios pessoaes, e as ba-
talhas não são sinão assassinatos
— Lamartine.

choques sangrentos entre forças bolivianas c paraguayas,nas proximidades do Fortin Galpón, os gestos mal humorados
do governo dc La Paz e a acirrada exaltação patriótica dasmultidões, nos dois paizes em conflicto, desenham nos céos da Ame-'"''' a n"Vm Vren"nciadora da guerra. Paraguay e Bolivia, nações

surgidas do mesmo movimento emancipador queexplodiu nas primeiras décadas do século passado,as Índias de Isabel, a Catholica, c dc Fernando dè
Aragon, e situadas uma ao lado da outra, têm, não
obstante, vivido irreduetivcimente separadas pelo
pleito de limites que debatem desde os dias remo-
tos em que se incorporaram ao concerto dos po-vos livres do Continente. Até ao norte >descjam le-
var os padrões limitrophcs, os direitos gara-guara-nys; para o sul querem descer as pretensões boli-
nanas. Apezar das boas disposições dos diversos
governos do Paraguay, cuja attitude em face do

¦ {'"mar,1 assumpto pôde resumir-se naquella generosa renun-cia offerecida a favor de sua rival, cm 1879, dos territórios delimi-,todos pelo vvallnlo que parte da emboeadura do Rio Apa, até encon-trar o Pilcomayo; apezar das- convenções Guigarro-Dccond, Aceval-lemayo, Benitez-lchazo, Soler-Pinillo, que nunca foram jurídica-mente aperfeiçoadas pelo acto indispensável da ratificação legisla-uva; apezar ainda, da nobre suggestão argentina de 1927, que deulogar as conferências'de Buenos Aires, e do fervente voto pacifistadc todos os povos da America, que têm a fortuna de não glorificarfeitos heróicos a expensas de soberanias irmãs, o conflicto para-guayo-bolwiano tem se aggravado sempre, até culminar nas lamcn-laveis refregas quc se estão ferindo nos quebracJiacs do Chaco Du-'ante algum tempo deixou a Bolivia, impressionada, talvez, pela for-tale za dos direitos paraguayos, robustamente fundados em testemu-nhos irrecusáveis da época colonial, de retorcer as insinceras subti-tezas em quj fundava sua ambição sobre a zona em litígio. Movida
üwc? 
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C?plUüistas estrangeiros que asseguravam aexista cia de fabulosas jazidas petrolíferas no Chaco Boreal, capazesde substituir com vantagem as jazidas jà meio esgotadas quc se ex-pioram na actualidade, renovou com multiplicados brios, seu direitofeito de embustes a posse do território, cuja soberania, — não c de-mais cpnsignal-o, - foi reclamada sem intermittencias suspeitosas
PZ, 
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güVCrn0S qUC $e Um S"CCcdid0 na dirc<*âo do Para-giiay indiffcrente a justiça, alheia á suprema conveniência da A¦•¦¦'' Latina, em não offcreccr
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E' lamentável ver os
povos da America latina
esbanjar suas energias em
rivalidades illusorias.

—:o:—
Diz Ricardo Rojas, fa-

lando do incidente Para-
guayo-Boliviano, ao cor-
respondente especial de
Critica em Buenos Aires.

rica me-
pretextos ao imperialismo "yankee"

para intromcttcr-sc em sua vida interna, esquecida da formosa tra-
que define, com característicos nobres, ainternacional americana, burlando o direito e o

— Ramona, os teus lábios de coral.

A oratória é a ar-
te de dizer alguma
coisa quando não
se tem nada que di-
zer.—Rego Barros.

PERY MACHADO

mmm

"O 
prefeito de York declarou

que é uma crueldade ai rançar as
flores das plantas."

O mesmo nás pensamos cada vez
qne» se casa ou morre um amigo,

CASAE CEDO
aconselha um sacerdote in
glez. Os artistas de HoIIy
wood seguem o exemplo. Ca
sam>se cedo... e se divor
ciam á tarde...

'»'¦•••"-* "Mirais ,,., „.,„„.„„„ ,„„,„,„„„.,.„ nobres, a politica
seu próprio decoro, a Bolivia, que, Por sua situaç^ZafhicTde"-vera ser o propno.coração do Continente, não vacilla no afan dè ser-
rL°£ 

SC 'V0dí'°SaS mprezaS estra»seiras, quc lhe arranca-

S S 
£ mteCipadas ^ncessôes, sobre as riquezas contidas naregião do Chaco, nem rm aggredir ao Paraguay, que não tem feitooutra coisa, em toda a successâo do conflicto, sinão defendi comgrande dignidade seus indiscutíveis direitos ameaçados

Uma vez maus se comprova que asguerras correspondem a profundosfactores econômicos, como sustenta aconcepção materialosta da historia
quc, dia a dia, a despeito da vasia ementirosa parlapatice dos pseudo-idealistas, reaffirma seus princípiosrandaméntaes, com feitos colhidos napalpitante realidade internacional.

,,.,...,. A honra

OUTRO PENSA-
MENTO...

IPllllÉillií*' "¦"

j , n - ;

^ArtiMa brasileiro cm excursão —rio-pla
'im' (lau variou rnnr.Ti,... ,1,. uiniino

ca.

—:o:—

Não ha nada que
gaste mais a roupa
do que o uso.—Mo-
desto Leal.

í
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teresses

Julgados favoravelmente it.-la crtti

A idade mais popular para ca-
sar-se na Inglaterra c entre os 34
c 35 annos.

I
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t
—- Cerveja.

Branca?
Náo, negra

luto?
Não vê que estou de

Custa mais caro
alimentar um vicio
do que dois filhos.
— Franklin.

A Lei do Trafico"Conserve a direita".
Está direito. — Fotyguara.

Para resolver um pro-
blema de mathematica
não é preciso saber sol-
fejo nem gymnastica
sueca.

Pereira Lobo.

a jus-tiça, o direito e
.mtras respeitáveis
instituições d e
:gual valor, vul-
garmehte invoca-
üàs como causas
geradoras c pro-
iuctoras das con-

I elidas travadas
entre o s povos,náo são, na maio-
ria dos casos, se-
ião rótulos enga-
nadores com que |as classes dirigen-
tbs encobrem suas
conveniências ma-
teriaes e seus in-econômicos, invisíveis quasisempre as multidões, allucinadas pelobrilho das palavras sonoras.

Se não fora a força quo a precipitapara a guerra impermeável á razãoreaccionaria ao direito
justiça c a todas as suggestões pacl-tistas que a dignidade pode admittirsem diminuições e sem desdoura; seoppona. poderia oppòr-se a Bolivia asubmetter as russas que a separam rioParaguay a decisão desapaixonada einsuspeita de um tribunal americanoae arbitragem?

E se não fosse uma conseqüênciaabsolutamente econômica, sombria edesapiedada, a que a arroja contra oParaguay, poderia a ffirmar a Bolivia ácommissào de Montevidéo que, aindano caso de que seu parlamento hou-vesse ratificado a Convenção Gondraella nao a acataria, de modo algum'no presente conflicto, como o expres-sa, em data de 15 do corrente, na notaencaminhada ao presidente daquellaCommissão?"Ainda quando estivesse concluído
para ella o Convênio de que nos oc-rapamos, a Bolivia estaria em seu de-

ver e em seu direito de exigir uma in-stancia preliminar ou prejudicial qucrepare a offensa que acaba de sofírera qual subsistindo impossibilita o des-envolvimento sereno dc sua opinião
As perguntas dão a resixwta, quenao pode deixar de ser um "não", re-dondo e definitivo, mais alto que todasas astuclas e todos os sophismas dogoverno de La Paz, e mais claro queo vozeno chauvinista das multidõesclamorosas do planalto.Se a Bolivia estivesse segura do di-reito que allega e da justiça que invo-ca, teria acudido, pressurosa e satis-feita, ao chamado feito pelo ComitêPermanente de Conciliação e Arbitra-

gem de Montevidéo, cuja -intervenção
e competência no assumpto foram re-clamadas pelo Paraguay, num gestooue o dignifica.

Invocando uma pueril razão de íór-ma. — a falta de ratificação, por par-te do parlamento boliviano dos accor-dos assignados, em Santiago do Chilepelas nações concorrentes, razão quenão tem seriedade nem consistência
porque, — é sabido até pelos mais en-cruados estudantes de direito, — a va-hdez de um tratado internacional co-meça no momento em que os interes-sados lhe manifestem sua adhesãoinsensível á coisa que foi indubitavelmente feita'^ * Pelas duas nações rivaes: - a Boliviaou para melhor dizer, o capitalismoestrangeiro, a avançada do imperialis-mo plutocratlco do Wall Street pre-tende soltar a besta apocalyptica daguerra sobre o território do continente

que fez da paz seu orgulho c seu bra-
ZilO.

Apezar de tudo e a despeito dc to-dos os agouros pessimistas, cremos quea mediação da Conferência de Monte-vídeo, escoltada pela sensibilidade Ju-ridica, pela tradição e pela vocação
pacifista da America inteira, por vir

. I",6™ vem e 1,or sisniHcar o quesignifica a Argentina entre as forçasvivas do Continente, o conflicto para-guayo-boliviano se encaminhará pelasveredas tranquillas que conduzem ássoluções equitativas e decorosas
Buenos Aires, H-12-92'8

Toda, America latina conhece o alto renome de RicardoKojas. E o nacionalista fervoroso e humaníssimo que em claroslivros harmoniosos tem elevado o seu ideal "eurindico" acimadas baixas paixões politicas, herdando de certo modo a cathedra.de lisura pasional y csbeltez rítmica", qual um friso grego,de Henrique Rodo, mestre de idealismos. Rojas é o continuadorda obra do estheta de "Motivos de Protheu". Sereno o Justoponderado e nobre, attin-
glu á mais alta autorida- F**^"**"'™"—'
de educacional: á reitoria
da Universidade Nacional
de Buenos Aires, sem
possuir o titulo de dou-
tor, caso único na histo-
ria dessa instituição. E
Ricardo Rojas não' é dou-
tor simplesmente porquea trajectoria harmoniosa
da sua vida, desde sua
primeira juventude, não
admittiu jamais a menor
claudicação. Assim, nossas
gerações foram educadas
sob o exemplo de tres ho-
mens de igual fama, si
bem de méritos difíeren-
tes. Rojas, Lugoms e In-
genieros. Ingenieros, jámorreu, como elle queria,antes que a esgotada ve-
Ihice obrigasse sua deno-
dada fé vacillar em face
rios ideaes da evolução da
espécie. Lugoms, formida-
vel poeta, se divorciou da
r!ÍnlànC!„1tlberai 

da America eom as 5Uns idéas pagão-reacciona-
fíl p 

S?5 daS dlctedura« « ^ argumentação sup emas£

K e ÍÍLh» ?h - 0SSa '"aÇa; VÍBla l'c»™nente da jubi-
n^L?í£ST?da/Geração das nações da America do Sul- ca-
¦CriTotJrl.^1^ CStU!0Kl tlUe está ^ificandó,na

Claras Palavras de Cordura sobre
a Paz Americana

tre os nobres povos do Paraguay e da Bolivin ,!,"„Habilidade continental que nos toca E , f-~ ^ rcspon'
Ricardo Rojas que, coS slia aSiSS^SSèfm^MEimê

ê

Ricardo Rojas, por Gucvara

replena de perigos communs para todas as iru-ór- ri-, aq..c, queira o destino feliz deste Continente mmC*
aziaga tormenta.

SSSSÍíS-í-?^ ""yem c"^£«Pada t -.u-gr,.
nerica

não se desfaça em

Fala Ricardo Rojas
— O incidente militar entre o Paracuav e a n„Hm,repercussão de tal natureza nas naSef Si5Í£ ^ ZF 

™*

provocar semelhante conflicto A ConfernnHn"d 
ln^orre"1 ao

dirigido ais irmãos San-Ss" 0° SÍS* 
" C°11C°rdÍa

tres contendoreí epara todo n ConLÍT1'-^ ^erso para «

Jar suas entrgiaí^S^mSSSS^iSW CSban-

suas próprias riquezas natúraès e"Pãrã oJogveZ ^,t0noma 
das

democrática. Eu tenho fé, comtudo, cm que o boísPrevalecer, desta vez, a bem do Paragu v e da B Hvveito para a civilisação nesta parte do mundo
Nicolás Olivari

sua cultura
senso ha de

¦'ia, com pro-

GAMPESTRE
3,37

Benjamin de Qaray.

Amanhã: Carne secca frita, com pi-ráo — Lingua do Rio Grande, com ba-latas — Peixada em panellinhas,Dial de janeiro — Fechado.

A saude e a educação dos filhos

Escola Brasileira de Paquetá
Colônia de férias e de verão,

Matricula: Carioca, 59, 2». — Cerit. 2875
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A Guerra Rejeitada
Como Meio Político

PAQA
M/VT/\L

lALADIN
AZ Maío 64b

FALLECEU, EM FERROL,
0 ALMIRANTE RO JI

MUftJJÜ ii' UM MANICÔMIO ÚE
INVENTORES SOLTOS. EU SOU QUEMFEZ A MAIOR PARTE DELLES" - THO-
MAZ EDISON.

Arbitragem Obrigatória
Para Solução dos Conflictos

Intfrnacionaes
BERLIM. 29 (A. A.) - A Commis-•sao preparatória do próximo Congres-. so socialista approvou uma resolu-çao, em que se rejeita a guerra comomeio político e se reclama a arbitra-

gem obrigatória para solução dos con-ilictos internacionacs.
A resolução reclama tambem o des-armamento geral, mas, constatando

que o perigo da guerra subsistirá aindapor muito tempo, declara que a Al-lemanha deve manter um exercito pa-ra defendei- a existência do novo ai-lemao.

,n5?APRP* 2? <A' A*' ~ Communi-
çahi de Perrol: "Falleceu o almiranteRoji capitao-general deste Dcparta-mento Naval.

ps navios surtos no porto estão coma bandeira á meia haste e dão as sal-vas de estylo, de «meia em meia hora,"

ACABA DE OCCORRER
0 FALLECIMENTO

DO FAMOSO CAPAZZA
PARIS, 29 (Havas) - Os jornaes!annunciam o fallecimento, aos 66 an-1nos de edade, do famoso Capazza, que !loi o primeiro a realisar com pleno1êxito a travessia em balão espherico

*Í% ° 9,ontinente enropeu a partirde Marselha, até a Ilha de Corsega.

OS 500 CONTOS DA LOTERIA FEDERAL
da LiXT 

entre °S ««««"Piados, 1 Fiscalda Light, 1 carpinteiro, 1 bombeiro, 2 opera-nos; e com 75 CONTOS o valente foot-bal erPaulista Evangelista do Santos F C
ío|^SaE^S^^S° *&& * —-.
Capital pelo Cambista ambulante Gaetan Th^r"""'0 ^ b"hCtC nest»

A conhecida casa NAZARETH * ri* ,

O outro meio vendido cm Santos tamhi>'m' ií r- ¦Geraes Antunes dc Abreu & Cia, as «SSi 
' PaE° Pe,0S A^*«S

3Í20 ao Snr. João Evangelista d 
"sISo 

™Í^TÍdo Santos F. C. ' ^""«'a-^uanelro, footbaUer

| s i:,r, srs. as?*^*p^ m
MUNDO PLOTEÍlco 

-ofJ.V^ZZ:: f", f0Í( Pl*° ** ™*
rua Paraná. 102, Encantado. Carneiro dos Santos, residente á- Sínsi' ííss vsrtzn; t- m *»—*—
de Santos. tla" *" í"arda-llvros do Snr. J. Biuner>

como a melhor LOTERIA DO CONTINENTE. Paffamcntos- '"'PM-sc
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PAGINA III

ira tisnuiaato a Senador
Reportagens Authenticas de "Crítica"

Antônio Pinheiro de Almeida, Num Gesto
Louco, Varou os Miolos a Bala
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tes dc tudo. queremos accentuar
le nao nos anima, nestas chronlcas,tutro objectivo além do desejo de in-formai o publico relativamente ao

que sc passa na politica municipal.Alu estão, por exemplo, os Srs.- Je-ronymo Penido e Edgard Homero —
os dois extremos dessa politica —
para os quaes é licito appcllar afimdc que venham dizer da lisura com

q u e procedemos,
sempre no largo
de pontos de vis-
ta, que os não te-
mos. principal-
mente contra o
P ha r m ac e u-
tico Octavio Bran-
dão ou contra o
operário Minervi-
no de Oliveira,
como se vac vér.

Assim, noticia-
mos aqui toda a
marcha do caso
desses dois inten-
dentes defendidos
calorosa-

imte pelo intrépido Mauricio de La-
9i'da, que esqueceu os doestos dc um

fasquim, para, nobre como sempre,
panar a favor dos candidatos do
Bloco Operário c Camponez.

VV ultima phase da questão foi. o
parecer do Sr. Nelson Cardoso, pare-cer 5que é o producto de um conchavo,
misturado com o pavor da facçãoFrontin, deante dns ameaças que ai-
guns politiqueiros andaram fazendocm nome dos trabalhadores honestos
e ordeiros des-
ta capital. Re-
gistrámds, aqui
dia a tlia. Ioda;
as "detttanrohesV'
accentuando A?
contradicçòes. n íí.
nalmente demo: '
noticia do p.ircA
cer que concim"pelo reconheci-
mento do ultime
votado no 2
districto. Sixinii
Carreiro dc OU-
veira" e "manda
reconhecer, na
vaga dc Laboaa-
riau. o iinmédiato cm votos, Minervi-aao dc Oliveira".

Nada temos qaie vér com esse pare-cer. do agrado rie todos os grupos da
política que dá ingresso ás verbas mu-nicipaes...

Nosso dever era noticiar a verdade.
c até que se prove ser outra a con-
clusão do trabalho do Sr. Nelson Car-
doso, nada temos a rectificar.

O phàrmaceutico Octavio Brandão,
por isso, esteve ha dias neste jornal.

Pediu, pessoal-
mente, ao aiosso
director a publi-•ação das expli-•ações que inse-¦inio1;, c que di-

Inm "ter elle e o
eu camarada Ml-
íiorvino acompa-•icinhado sempn:¦>íaTl »i cio; não
er havido,
ior parte delle
Srandâo e do ou-

tro, qualquer ac-•ôrdo, e que Mi-
nervino fora re-
conhecido com o
seu diploma".

Praticámos a li-
sura de publicar.

alóm desses pedidos, um conurientáriò
accentuando que esta folha mesma

divulgara a attitude dos candidatosoperários votando contra o parecer;entretanto, taes demonstrações deimparcialidade soffrernm hontem, nomesmo pasquim de ataques a Mauri-cio de Lacerda, invectivas que repli-caanos para que não se snpponha queandamos aqui temendo as ultimaçõesirrisórias, feitas até aos Estados Uni-dos, no papclucho delirante a que fa-zemos alliisáo. Nelle. somos chamados
entre outras coisas, de jornalistasmercenários. Mercenários são os queexploram, ha longos annos, as massastrabalhadoras, expondo-as á aecão da
policia, iiara melhorarem o combust.i-
vel dos próprios estômagos. Mercena-rios são os que se rotulam rie opera-rios, ou se apregoam amigos de ope-rarios, para obter posições rendosas
na politica e na administração do
paia, pois, como se sabe, os legítimosoperários — esses vivem siaffocadosdentro das officinas sem nada a lu-ciar com a ascençáo daquelles que ho-nestamente nada podem fazer porelles, uma vez que se confundem, nosmesmos processos, com a horda da
politicagem que infesta o paiz!Mercenários e calumniaclores, comonos chama o jornaléco, são os queacecitaram a immoralidade do pare-cor referido n querem agora tapearmilhares c milhares de trabalhadores
sacrificados e pacíficos, que nem to-maram conhecimento da farra daeleição.

St a descompostura é uma das ar-mas dos que fazem o lenocinio politi-co em nome das classes obreiras, sia má educação se estadeia assim emameaças e verrinas, não ha como fu-
gir á réplica, no mesmo tom.

E ella aqui está.

A Candidatura de
Seabra á Senatoria

dos Srs. Sampaio Correia, Gerema-rio Dantas e Odin Gões: rpiiiladelpho |de Almeida, Nelson Cardoso e Baptls- '
ta Pereira;; os representantes do Sr. IMario Piragibe (Felippe Cardoso e'Ed-gard Romero); os tres do Sr. Júlio |Cesario de Mello: (Carreiro, Caldeirade Alvarenga e Mario Barbosa) e on Irepresentantes dos Srs. Cândido Pes- ísoa c Machado Coelho: (Floriano deCoes e Correia Dutra), unidos farãouma frente cohesa.' contando aindacom o apoio rios deputados Flavlo daSilveira, Salles Pilho c Alberico cieMoraes.

Esse ajuntamento lutará contra afacção Penido (Seabra, Costa PintoVieira de Moura, Loureaaco Meiga eJosé de Aztarem Furtado)'; contra oSr. Dormundo Martins, que está soltoe contra o impetuoso Mauricio de La-cerda. cuja actividade dc combatevae ser colossal.
.Da volta do Sr. Trineu Machadonao ha nem esperanças.
Elle deixou o Seiiado o todas ascausas do povo entregues a politica-cem, e está gozando os requintes dePans.
O Coelhão. que chora as suas ma-gaias com o outro compadre abando-nado. o Sr. Mario Júlio, vac formarna colligaçao Frontin. porque assimé preciso para a victoria muito pro-

plcmatica de um candidato a clepu-tado. o Sr. Thiers Perissé.Assim, quando o Conselho reabriro publico terá um programma novo evariado, cujos detalhes vamos colheu-do nesses encontros de rua com osproceres da politica municipal.

^'yíBM'¥iÊ§A

o

Clapp Filho

A aninori» do Conselho continua
empenhada nas combinações para queo nome do austero Seabra seja lan-
cado contra o nome do Sr. Paulo dcFrontin.

A minoria conta com o apoio dc
Mauricio de Lacerda e espera que oPartido Democrático não hostilise onome de Seabra que perdeu a presi-dencia do Conselho Municipal.

O mallogrado Antônio Pinheiro
de Almeida

S que vivem a vida agitada dc
imprensa e sabem-na em seus
transes ingratos, hontem. foram

sacudidos brutalmente pela noticia do-
lorosa da morte de Antônio Pinheiro
rie Almeida, o "Catumby", como o de-
íaominaram os companheiros de ju-
ventude, velho combatente das lides
jornalísticas, onde se exercera com
inerito incommum, que, cm gesto de
profundo desanimo, a existência enve-
íaenada por enfermidade implacável
no destruir-lhe o organismo, varara
os miolos a bala, deixando inconsola-
veis esposa c filhos.

Quando foi de sua actuação na im-
prensa, activo, febril, pleno da selva
moça da mocidade, Pinheiro de Almei-
da, cm surtos de brilhantismo nas re-
portagens que atiçavam a. curiosidade

í publicai sobresaira-se sobremodo, em-
I prestando seu valioso concurso a va-Num dos dias da próxima semana i rios órgãos da imprensa carioca.

ESTARÁ' DESCOBERTA A
QUADRATURA DO CIRCULO?

aposentos e, quando todos dormiam
já, empunhando uma pistola póz ter-
mo á vida.

Accorreram todos, alarmados, com
sombrios presentimentos a bailar-lhes
no espirito.

A realidade dolorosa atordoou-os.
As scenas que se seguiram ao gestotrágico do chefe extremoso, foram de
indescriptivel magua.

Albino Pinheiro fallecera poucos mi-
nutos depois, sem nenhum serviço

I prestar a ambulância da Assistência
: que acabara de chegar.
! A policia compareceu á residência

rio suicida, consentindo na permanen-cia ali do corpo do inditoso chefe defamilia.
Albino Pinheiro de Almeida, quecontava 54 annos de idade, era casado

com a Sra. D. Maria das Neves Gaspar
, de Almeida, de quem houvera tres fi-

liios, dois já citados acima, e D. Her-
mengarda Gaspar de Almeida e Silva,
casada com o Sr. Augusto Corrêa da
Silva,

AS HOMENAGENS DA ESCOLA
15 DE NOVEMBRO

O Dr. Lemos de Britto, director daEscola 15 de Novembro, em homena-
gem á memória do seu desventurado
secretario, ordenou o hastearnento, em
funeral, da bandeira da Escola.

Outrosim, designou uma commissão
coanposta de professores e alumnos,
para acompanhar o feretro á ultima
morada, e a suspensão do expediente
de hontem da secretaria da Escola ede outras varias dependências.

O enterramento do suicida effectua-
se ás 9 horas da manhã de hoje, sain-
do o feretro, da Escola 15 de Novembro,
para o cemitério de São Francisco
Xavier.

Esquecer por que?.»

e o que vai provar eminente malhe-matico que se propòz effectuar essaoperação no salão interno do "Ao
Mundo Loterico" — rua rio Ouvidor.139 — onde ainda hontem loi ven-elido o 3" prêmio da popular loteriada Capilal Federal n. 14.028, sorteadocom 5:040$ — bem como toda a dr-

Notas Avulsas

Mario Pirafiibr

O Sr. João Clapp estava, hontem,
comprando perfumes finos na rua do
Ouvidor. Passou o Sr. Carreiro o aper-
tou a mão do elegante edil de Copa-
babana.

— Que unhas bonitas! — disse o
Sr. Clapp.

E acerescentou:
—. oihe qim sc os communistas

avistaram isso, cortam-te as mãos
fora.

O Sr. Carreiro fez o elogio ria lus-
tra dora das suas unhas. Emilia For-
tini. a Rainha das manicúres.

Depois entraram a confabular so-
bre politica e o jornalista indiscreto
ouvia, então, que vae ser. fundado
mesmo o partido annunciado pelo Sr.
Floriano de Góes.

As forças rio Sr. Frontin no Conse-
lho (João Clapp, Henrique Maggioli e
Pache dc Faria): os representantes

Ha tempos, Pinheiro de Almeida
afastara-se da Imprensa; absorvendo-o
a Escola 15 de Novembro, onde desem-
penhava o cargo de secretario, em ze-
los que se diriam excessivos, transfor-
mando o cargo que oecupára em ver-
rinrieivo auostolado de carinhos e as
sistencia ás centenas rie crianças po

P^SéSS^^SiS I)ag°H a° I b,cs' deslíerdadas c sacrificadas7em"o
^^%^r^^^^o^^^^Sr^ «* «« «W» -sina
Capital, o bilhete da appruxianaçáo • « «V jrios dois mil contos rie réis ria -'rnn- , ii,J n s"a actividade no cargo que,tempos após, o organismo resentiu-se,diosa loteria*

contos cie réis da graii-extrahida ante-hontem.
Sexta-feira, mais um importante pre-!c:! taaballiadoa*
mio cia grande loteria üe cem cornos clal'° e galante
de reis, o 2" prêmio coube ao n. Ki781sorteado com 10:000* e toda a doze-na rie tis, 10781 a 16790. que foramvendidos no feliz balcão do "Ao Mim-do Loterico" que ainda quarta-feiraultima vendeu a sorte grande rio Na-tal de n. 10.100. premiado com50:000*000 na loteria de 10 prêmioseguacs e os quaes estão a pagar. To-dos os freguezes, mesmo as de umafracçápzinha de 1$, receberão brindes
que dão agradáveis surpresas em li-bras e meias libras esterlinas (ouro
puro) e notas rio Thesouro e do Ban-
co rio Brasil, rie 5$ para cima. Ama-
nhã — 20:000$, por 2$;, 'meios. 1$;dezenas seguirias ou sortidas a 20S ecentenas rio 01 a 00 por 200$ e 200contos, por 50?. fracções, 5$; quinta-feira, dois mil contos de réis, por fiOOÍ-
meios, 300$, fracções. 30$ e 200-00005*
por 50S, fracções. 5$: Sexta-feira
500:000$, por 200$, fracções, lo<- cSabbado — 200:000$. por 20$, meios,10S e fracções a 1$, com direito a doisbrindes em cada bilhete e finaes du-
pios até ao 11" prêmio. Não confim-
dir: "AO MUNDO LOTERICO" —
Rua do Ouvidor, 139. -—; •_

Falleceu, Hontem,
o

| Ubaldino de Assis
Í

Com o fallecimento, hontem oceor-
rido, do deputado Ubaldino de Assis,
desappareceu uma das mais curiosas
figuras do sceuario da politica n?iCio-
nal. Chefe opposicionista no interior
da Bahia, Ubaldino de Assis, que en-
trará riquíssimo para a politica, per-
deu na politica ein que tantos outros
enriquecem toda a fortuna que lier-
dára. E' que sempre fez da politicauni apostolado, sacrificando-sc pelasidéas, sem esquecer na hora do os-
tracismo, os amigos que o acompa-
nhavam, levando amparo aos lares pe-los mandões arruinados e á orphan-
dade pelos sicarios creada. Culto, in-
telligente, tolerante e humano, Ubal-
dino de Assis, apezar do seu todo re-
trailido, focalisava, aqui, um sem nu-
mero cie syanpatliias.
, O enterro do' deputado Ubaldino de
Assis será realisado hoje, no cemite-
rio dc São João Baptistà, saindo o'eretro do Instituto Paes dc Carvalho.

O Sr. Victor Maurtua
Acommettido de Súbita

Enfermidade
WASHINGTON, 29 (Hãv5s7 "— C

Sr. Victor Maurtua, ministro do Peru
no Rio rie Janeiro e actualmente pre-
sidente da Commissão Pan-America-
na de Conciliação e Arbitragem, acom.-
mettido rie súbita enfermidade, teve
de ser recolhido a um dos hospitaes
desta capital, onde se acha em trata-
mento.

O Sr. Maurtua apresenta symptOr
mas de pneumonia.

A Epidemia de Grippe
nos Estados Unidos

Foram Constados 1.250.000
Durante Uma Semana,

NOVA YORK, 29 (A. A.) - A lll-
tima estalistica do Departamento de
Hygiene informa que foram constata-
dos nos Estadas Unido:;, durante a se-
mana que terminou a 22 do corrente,
um milhão e duzentos e cincoenta mil

Medo de Perder o osso...
A imprensa que vive de focinho

mcttirio no Thesouro, na maaigedoura
rio Banco do Brasil e na tina ria ver-
ba secreta da policia, vem, ha já ai-
guns dias, pedindo a forca para a im-
prensa livre — isso acompanhado dehyahnos aos seus patrões. E numalinguagem suja, ella vae crescendo asua fúria, cuja replica, no caso, pre-cisa ser feita aqui.

Porque esses folücularios de alugueldão-se ares de catões, e não ha comofugir ao dever de fazer com elles o
que se faz com os cachorros mal-edu-cados: agarrai-os, pela gorja e met-ter-lhe as ventas no próprio de jecto.

Assim, aqui tem o publico um dei-les soffrendo o castigo: o Thesouro
pagou a certo director rie Jornal go-vernista quinhentos contos rie réis pa-ra a defesa — aliás inédita - dosseus actos dictatoriaes.

E ainda hã, no Thesouro, entre ou-tros, o registo de mais 250:000.5000 aomesmo escriba, náo sc sabendo mais
o que admirar: se a ligeireza do advo-
gado do diabo ou a cretinice do go-verno que paga os elogios que ninguém
16.

Outros, mais sabidos, "mordem'
sem deixar recibo — são cs mais ve-
llios teclanicos do "paco" que, afinai,
sae da pelle da população.

incansável, o espirito
dc educador e inlele-

ctual, rendia tributo á matéria frágil
que o encarcerava; licenciando-se, o
ex-jornalista empolgou-se em proíun-do desanimo, enxergando negras as
perspectivas dos dias futuros, apezar
dos filhos, já rapazes, que se desabro-
chavam em radiosas promessas, aben-
çoando-lhè os primeiros fios que lhe
illuminavam a fronte.

Pae extremoso, o filho mais moço.
Thoodomiro Gaspar de Almeida, de 24
anno:;. alumno ria Escola de Guerra,
onde terminaria este anno o curso, in-
vestindo-se com as insígnias de solda-
do brasileiro, merecia-lhe especiaes at-
tehções e carinhos, acompanhando osestudos rio moço, incutindo-lhe enthu-
pia-^mo no animo transbordante deanhelos.

Cada exame do filho resumia-se emhoras de afflicção para o espirito pa-terno.
No filho depositava o socego futuro

naicio próximo seu fim, pois,nao o enganavam os synaptomas cioorganismo avclhanlado.
Ante-hontem, Theodomiro fora pres-1tar. na Escola, o ultimo exame do cur-1so de armas, pratica militar, sendo, in-felizmente, c pela vez primeira, repro-

vado.
O pae, ao saber do desastre do ii-,lho, caiu em tristeza immensa. cho-

rando abundantemente; commovendo
ao moço reprovado, que o abraçou, osolhos plenas de lagrimas.

A esposa, D. Maria rias Neves, e oíilho mais velho, Theodorico Gaspar
de Almeida, de 20 annos, empregado
da Central rio Brasil, tentaram ani-mal-o, embalde, porém.

Pinheiro de Almeida recolheu-se aos

Povo Carioca
Emíim. chegou o Calamitoso. O

homem que nos roubou e insultou
durante quatro annos. O homem quese serviu das trevas do sitio, para sol-
tar a onda de ódio que lhe rugia no
peito. Bernardes emfim que tem mais
vulgos no mundo, o homem que tanto
pôde ser Rolinha. como é Calamitoso. E
é este bandido que torna a pôr os pésnesta grande terra que tanto ator-
anentou. E é este tyranno sem ver-
gonha, que torna a pisar no solo
brasileiro. Pisou sim, mas com a cara
deslavada, guardada pela capangacla
de farda c sem farda, E é este ban-
dido, torpe, covarde, traiçoeiro, quenos torna a affrontar com a sua pre-'sença execranda.

Mas, o povo brasileiro sabe reagir
quando o insultam. Sabe vingar-se.

-y.yyíyy:miyMyyà

A Câmara de Dia
UMA SESSÃO FÚNEBRE

A
toda
tado Ubaldino de Assis

Falaram os Srs. João MangabeiráLu;: Pinto, Francisco Morato e Hen-nque Dodsworth, sendo suspensa asessão.
O presidente convocou uma sessãonpeturna, da qual daremos noticia emoutro logar.

Lis am o inquieto joven que emprestao concurso dc sua voz ao clamor dnmaldição que desaba sobre a cabeça
do calamitoso

E o "Mé". apesar de toda a cafagesta-da policial, que o cobre ha do ser victi-ma da cólera justiceira do povo. Mas, avingança popular não precisa, paraser realizada, de tiros, de punhaes. Avingança popular não derramará san-
gue. Por que o sangue pútrido do Ro-linha, haveria dc attrahir para nós to-das as pestes deste e do outro mundo.

Porttinto o novo se vingará duma

OS 
amigos de Arthur Bernardes pretendiam qm ©s

brasileiros já houvessem esquecido os (rimes do
monstro androgyno durante o seu quadriennio presiden»
ciai; buscando=o aos pezadellos do exílio sombrio, em que
o desgraçado se avelhantava e amargurava na solidão, es*
tavam certos de brindado, aqui, com o manto de miseri-
cordia da amnésia publica; e atiraram=no na triste contin=
gencia de ante=hontem. Nào! Amnisíiar Bernardes, o
poltrão sanguinário, o phantasma da guerra civil, o Ódio
vesgo das vindictas miseráveis, quando Prestes e os de-
mais luetadores de 24 se vêem expatriados — por que? No
govefcno, Bernardes nunca perdoou. Velhos aggravos que
as responsabilidades de sua funeção eminente deveriam
calar, punitivos todos, usando dos poderes discrecionarios
do cargo, sob a noite incessante do sitio. Nenhum adver=
sario lhe escapou ás iras tôrvas. Nilo Peçanha, pelo deli-
cto irremissivel de se contrapor á sua candidatura, nesta
democracia tragUcomica, s-offreu as primeiras investidas
do flagello: arrancou=lhe Bernardes, numa empreza bel-
lica de infâmia sem nome, o Estado do Rio, onde o grande
chefe acabava de vencer o pleito da presidência local. . O
marechal Hermes morreria, depois, victima da crueldade
bernardesca — martyrizado friamente, calculadamente,
pungentemente, nos fundos de um navio. Francisco Sal=
les... Neste culminou a torpeza do sicario de Viçosa. De=
vendo=Ihe favores immensos, o fastigio de sua carreira,
logo que se encontrou senhor da força, apunhalou=o. Tudo
lhe roubou, desde a situação politica em Minas, até o dU
reito de viver. O povo carioca offendeu*lhe, naquella tarde
de 1921, a vaidade de "parvenu" guindado ás alturas. Che=
gado ao Cattete, Beniardes aguardou a opportunidade pro=
picia, que appareceria nas eleições de Março de 23, e cyni-
camente, truculentamente, desabusadamente, rasgou os
votos e o diploma de Irineu Machado. Ao Districto assi-»
gnalou, mais, esta vilta: o marechal Carneiro da Fontoura
na chefatura de policia. Sabe=se do regianen policial nessa
época: a violência, o saque, o safadismo, o tripudio do Cra=
vo Vermelho, a espionagem, a torpeza das denuncias, o apo=
geu dos presídios abarrotados, a lei immolada aos golpesde uma espada nefanda, toda a ordem jurídica subvertida
pela malta sinistra do negro burro. Bernardes nada esque=
ceu. A revolta de 22 levara aos pretorios os officiaes quenão tiveram a gloria de morrer entre os loucos sublimes
de Copacabana. Elle obrigou á Justiça o retardamento
indefinido dos processos para requintar o supplicio das
perseguições mais hediondas. Vencedor eventual, não
lhe percebemos üm movimento de generosidade. Não-*
bastava chegai* ao pinaculo de sua ambição desmedida.
Bramia do gozo sádico de violentar, de humilhar, de vin-
gar=se. Seu ódio passava do indivíduo: ia do pae ao filho,
do filho ao neto, abrangia gerações. Plantou a cizânia no
Exercito e na Marinha. Castigava as classes armadas, com
todos os "bordados e gallões", abolindo=lhes a missão
constitucional, augusta e sagrada, de guardas da lei. Chi=
bateou^as quanto pôde. Aos extremos de tamanha isrnomi=-

sessão do dia na Câmara foi'mancira simples. Nada de tragédia,
consagrada á memória do depu- ":,.^':a''^u;/'KJ,1^' -nljeníiS. uma eus-
Ubaldino de Assis ' parada. E verdade que essa vingan-

Comprehende-se, desfarte, o medodesses "pula-ventanas" dos dinheiros
públicos, é a previsão de que, um diaa imprensa independente consiga avictoria dos grandes ideaes do povodo Brasil... H

ca rie escarro, vae affligir e humilhar
muito o cuspo universal.

Por que, mesmo o cuspo tem sensi-
bilidarie e nada mais aviltante paraelle, do que um contado com o rosto
sem sangue do "Rolinha".

Entretanto, como a única vingança
digna que podemos arranjar, foi a doescarro, somos obrigados á laboriosa
e impiedosa contingência de atterrar
o cuspo com aquella avalanche deignomínia.

Povo carioca: preparac um obuz
de cuspos.

Está na hora.
ARY DE LIMA

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^«^^k^^^^^^^P^^^^P ESCREVE

As compensações dá vida... Tem, por acaso, a viria
as suas compensações? Eu penso que sim. B encontro tia
existência uma grande harmonia — cada uma das etapas
com os seus prêmios, com os seus objectivos, com os seus

jprazeres. 
Os homens 6 quo, na sua grande maioria, não sa-

|bem 
viver, A quasi totalidade delles escamoteia o tempo

jíque passa. Muitos trocam os authenticos prazeres pela tor-' ra das ambições, apenas realizadas o logo transformadas
gmfontes ereadoras de novas ânsias. No omtanto, existem

quo a imaginação delles creou... Desprezam, pelos trium-
phós enganadores e transitórios, as compensações repe-
lidas.

Contemplativo, impenitente, panorâmico por índole e
educação, eu prefiro as grandes mutações da mecânica ce-
leste ás agitações microbianas dos homens. Géca Tatu é,
para mim, um grande symbolo. Amo c admiro essa senti-
hella perdida da belleza, firme á orla do quadro contem-

....... plando a belleza que passa — os ribombos de luz das alvo-
^Smoesl No dominio da ordem pliysica, ha radas, os desmaios dos oceasos prolongados. Géca Tatu!A coaa^ Vvíme^vds que os homens despre- Assim exclamam, com escarneo, os homens do littoral. os

apóstolos apressados do ialso dynamismo. Eu creio mais
ua acção "estática" dos Gécas. Os outros, quando so agi-

1 § BALDINO DE ASSIS foi, no scenario da politica na-*~* cional, o que se chama, aqui, dc um Géca: chefe po-
litico do interior, evitando, na Gamara, as attitudes tumul-
tuosas. Comprehendia a politica como um sacerdócio. Nclla
ingressou possuindo uma grande fortuna. Morreu pauper-
rimo. Porque na hora do ostracisano, ficava com os seus
amigos, amparando os sacrificados, suavizando as orphan-
dades. Foi assim que perdeu a fortuna que herdara. Ou-
tros entraram, sem talento, sem virtudes, na mesma poli-tiqa — bahiàiaa — Mexi, Miguel e o felpudo Simões Filho.
Estão ricos, á custa da Bahia empobrecida. São homens da
cidade, modernos. São os dynãmicos da Bahia nova, des-
tiaiada a ser a Bahia ainda mais pobre dc amanhã...

UBALDINO 

DE ASSIS, Géca do interior, ora, disse
hontem, na Câmara, João Mangabeirá, a força de
uma personalidade, força aaaysteriosa que concentrava

om derredor delle todos os seus collegas, todos cmulando no
acaricial-o c veneral-o.

*

(MAIS alto, o melhor na vida — disse ainda o Sr.
Mangabeirá — são essas qualidades de desaiaãbáção,

dc desprendimento e de renuncia.

nia — a nação dividida, a nação dessangrada, a nação as=
saltada — deflagrou o protesto de 5 de Julho de 24. Dahi
por deante Bernardes espumeja tocado de verdadeira hy=
drophobia. Aliás, como sempre, fechado a sete chaves, pri»sioneiro dos cerberos que assalariou — transido de medo
do "beef", da farinha, do arroz, da cozinheira, das pare-des, da sombra, das bombas de dynamite, da agua do pote*do vinho das garrafas, dos cigarros, da vizinha, do í-epuxo
do "water=closet"... Mas, desvairado, creando inimigos,
permittindo horrores jamais entrevistos pela imaginação
da Tragédia, emborcando os cofres do Thesouro e ordè-
nando massacres, consummando injustiças nefandas,
afundando o paiz num dilúvio de lama e de sangue. Todos
nos angustiámos nesse tempo. Todos sentimos a extensão
irremediável da calamidade, que subsiste. Perdoar, porque, o energúmeno dessexuado, se elle nunca se deu a um
perdão?

MARIO RODRIGUES

A preferencia do publico pela A CAPITAL manifesta-seínsopiiismavel nestes dias de festas. Os seus balcõesestão sempre rodeados da clientela mais eleganteno Rio, pe tem a certeza de encontrar, na grande casada Avenida, tudo o que está no rigor da moda. As suas51 vitrines externas expõem milhares de artigos
próprios para presentes de festas e Anno Bom

O

i'yMi y*t

*$S§li "^^taanente,
Ii'áo sc esqueçam de falar commigo áèntttílft*.

C A V E I B i N*. dustrn'-.^ íiacicaaiálidâde-,

A desambição, o desprendimento, a remancia, são os
traços primordiaes dos grandes homens do interior.
Ubaldino de Assis era assim.

Teve compensações ?
Eu

Thesoureiro. I fabrica^

creio que; innumeras. Uma pelo menos nunca lhe
faltou: o respeito iréverente dos seus contemporaaaeos.

A Sessão Nocturna da
Câmara

BERNARDES E A COMMISSÀO
QUE O FOI RECEBER

A* hora em que escrevemos — 23 e45 minutos — proseguia a sessão no-cturna da.Caanara, para votar a "Or-
dem do Dia" publicada ante-hontem
neste jornal.

O Sr. Adolpho Bergamini indagou
da mesa se a commissão nomeada
para receber Arthur Bernardes cortse-
guira desempenhar essa anissão, fu-rando a vaia e a indignação popularO presidente ficou calado.

O Sr. Tavares Cavalcante, então,respondeu, dizendo que a commissão
dos cinco conseguira apertar a ossadado calaaaiitoso. .

O Sr. Bergamini indagou, então, damesa, se o Sr. Bernardes ja tinha idoa Câmara em visita de retalbuicão
O presidente respondeu:
— Que eu saiba, ainda nâol

A ENFERMIDADE.
DO SOBERANO

INGLEZ
 g

NOTAM.SE LIGEIRAS MELHORAS
NO ESTADO DE JORGE V '

LONDRES, 29 (Havas) _ o boletimanedico official da ananhã, sem dis-sipar as apprehensões oriundas dagrande fraqueza physica do rei, con-signa todavia ligeiras melhoras nascondições de S. M. ; .
Hontem liouve conferência medicaem que ficou assentado a applicação-de novo tratamento. ,Não se cogitou

por emquanto da transfusão de sangue.

m?mB-£íí£0 DOs~prôrccloNARfòs
PÚBLICOS, communica aos funccio-narios titulados e aos não tituladoscom mais de 10 annos de serviço quea partir de 2 de Janeiro próximo, es-tao abea-tas as inscripções para em-
prestámos, devendo todos os funccio-
narios dirigir-se db-ectamente & Dire-ctoria do Banco.
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fl Turma dos Cariocas
Dará Qüe Fazer...

ísta em um Almoço Regado a
aí or Centro-Avante da Cídad
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A 
DIRECTORIA da Liga Metro-
politana, empenhada em não¦ comprometter o seu passado dc

glorias, toma providencias dc toda cs-
pecie no sentido de mandar, cm ia-
neiro próximo, a São Paulo, uni scratch
que represente, èfíectlvamente', a fina
flor dos seus jogadores.

Pretende, der.se modo, a veterana
entidade carioca dar uma nova dc-monstração de força á LAF.

Ainda está bem ha mente dos foot- ;
ballers cariocas, a estrondosa victoria ¦
alcançada pelo scratch da Liga nasua primeira excursão a São Paulo.

Pois bem. E' esse bello c memorável '
feito, que a Liga espera fazer reviver
nas paginas brilhantes da sua nisto- ;
ria.

Nada mais justo.
A Liga deste os tempos remotos co- ;nhece o valor da turma que terá.mais uma vez. que defrontar na Pau-licéa; dahi o enthusiasmo ,e o. inte-resse que está tomando para quo a -

sua jornada marque época.
Agora mesmo, a directoria da Liga, ;

nomeou os Srs. Lisandro Pacopahyba,
do Central, e Araújo Cunha Bastos, do :
Campo Grande, para a auxlllares na 

'
organisação do scratch.

A julgar pelas providencias, o sue- .'
cesso da excursão está garantido.Resta que os jogadores saibam com- :
prehender tambem essa situação.

E' o que o tempo se encarregará de '
nos dizer.

•# it ú • W* !í£3g tf"*r ú *& $ çr *
ALFREDO WILLEMSENS NUNCA JOGOU EM SEGUNDO TEAM
NEM NUNCA DEU UM PONTA-PE' EM UMA BOLA DE MEIA

0 Center-Raio, o Ponta-pé do Itália, ura Team da «Fuzarca», Gringoladas,m Um Relógio Maldito e a Carta Amorosa Entregue ao Nosso Repórter
BBsa8»aBaMaa»!g?g.»»»*»»«w—-—~..^-»~~. , _, |]hu. ,,_ _,_ __ *
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o firme propósito dc accender uninosso cigarro, Alfredo sorriu dizendo:Nâo me posso esquecer daqucllas"sringoladas"...
Hein? Gringoladas? O nosso cigar-ro já estava acceso... Pois fora nemmais. nem menos, aqufllc jogo, o mais

pesado de soa rida dc jogador defootball. Quebrou a cabeça, andoutrocando pancadas com Lobos, quevalia evidentemente por vários lo-bos... Foi uma partida épica! Lagartoteve discussões acaloradas.Te doy una tapa...—Que vãs a dar, jrringo. Solo en
I tu ticrra ha mujcr da cn ei hom-
! bre...

Que te saco ei ojo...Que te parto a fachada.Ainda assim o jogo terminou em-I patado 

| Um Ponta-Pé Histórico
Quem não se lembra daquelle pon-

: tape qu.e passou para a historia e con-7 seguiu immortállzàr o nome dc Itália
, Este homem que, positivamente, se' esqueceu do logar em que estava cconfundiu a "cancha" com a Favella,sabe dar ponta-pés como ninguém.Com um só conseguiu escrever a pa-glna mais negra ria historia do foot-bali carioca... üm bom rapaz. Paraeme Alfredinho foi contrarial-o. Ocenter-raio estava pintando o diabo.-- Menino não me "drible" assim..O nosso heroe foi '•driblai" e záslum ponta-pc
reproduzir...

Moral: não se
mais...

que pouca gente
deve "fintar'

pódc

de-

Ai! quem nos dera jogar como Alfrc-
dinho...

Mas... quem é bom já nasce jeito,e quem quer se jazer não pódc...

Um Convite Amável
Aquelle maldito relógio da "La Tos-

cana" andava muito depressa. 1 hora!
AlfrHo não pôde mais falar. Essa hora
falibicu é, nem mais, nem menos, a
hora do nosso heróe ir para o Biinco.
Em outra palavra: a hora dc Alfrc-
do dar o fora. Vejam só! Justamente
quando a conversa se tornava inte-
ressante. Maldito relógio dc 'La Tos-
cana"! Tu nos fizcslc perder muitas
coisas hôas para os nossos leitores. Tu,
com a lua pressa inqualificável, foste
pór 11111 cadeado na bocea de Alfre-
do. Tu, maldito relógio de "La Tosca-
na", bateste o "recortl" de velocidade
da hora!

Até outra.
Vae com Deus.

Alfredinho olhou mais nma vez paruo renegado relógio dc "La Toscana"
e retirou-se. Então ascendemos umcharuto Havana fabricado cm Cas-cadura, Foi ahi que o "parçon", cur-
vando-sc o mais possivel, nos sussur-
rou bem baixo:

Aquella senhora lhe quer fa-lar...
Olhamos r vimos a contempo-

rança de Dom João Charuto que nossorria.

SI 0 IflÜFO
0 DERBY CLUB
A SUA ULTIMA CORE

BE ra
Um Programma Fraco

COMfrà.
OM um programma bastante

•aco, realiza, hoje, o Derby Club
a sua ultima reunião official de

1028.
Reina mesmo pouco ent.husiasníj

pelas carreiras de hoje, pois, alem C
pequeno numero de animaes inser
ptos, muitos destes não comparecer)
á raia,

Este, por sua vcü, com a chuva te''
rcncial de hontem, tem sotfrido está1'
gos consideráveis.

Sc a chuva persistir, não será de ü*
tranhàr que ns carreiras não se re/!1-
zem.

Annullada a par
tida, o S. C. Ame-
rica e o Camp,
Grande A. C Vâo
decidir, Nova-
mente, o Cam-
peonato de 1928

Uixl.\ 
luta igual, cheia de attra-

ctlvos) annuncia-se para hoje. ás
16 hora;', no campo da rua Pay-

sanduú.
Será eila para decisão do Torneio

Juvenil de 1928, dc iniciativa parti-
cular e cujas preliminares, domingo
ultimo, aceusaram um resultado tão
animador, collocando-se para final os
clubs Flamengo e Andarahy.

São dois teams respeitáveis que ven-
tíerão bem caro a derrota.

Será juiz o Sr. Edgard Gonçalves,
do Villa sabei.

Os teams obedecem á seguinte or-
ganização:

ANDARAHY — Josino; "Waldemiro .
e Vieira; Machado. Tosto c Edgard : ;
Sylvio. Pierre, Hamilton. Tertuliano e |Antônio.

FLAMENGO —- Illydlo; Jeronymo e i
Gatto; Oeco, Cyro e Ararlpe; Pereira.!
Congo, Kim, Rollínha e Harold.

O jogo terá dois tempos distincto?. I
de 35 mi mitos.

O presidente da Amea prometteu i
comparecer ao jogo.

A entrada será gratuita.

COMIDAS!--Eis aqui Alfredo Willemsens e um nosso redactorW ambos a espera do primeiro prato. Foi neste ambiente de "comi-
das que se deu a nossa entrevista com o maior dos nossos centro-avan-tes. Emquanto nós bebiamos dois copos de "chopp", Alfredo esvasiavadois ditos d água. Elle é, como Hoover, um apologista da lei secca

Prompto Para Outra
O nosso heroe, porém, tem vários

lolegos. Está prompto para outra
Quem nasce torto não se endireita

Um Amor Platônico
Ha um minuto, seguramente, queestamos sentados ao lado dessa vene-ravel visão dc mil oitocentos e pou-cos... A nossa incorrigivel imaginação

Ja procurava vel-a ha setenta ninios
passados...

EM 

Rh UM CHARUTO, um copo dágua, um "chopp", uma "mayo
naise dc lagosta, unia inacarronada á italiana, uma salada detrutas, uma torta de creme, flores c azeitonas, palitos, garfos oiacas, tivemos uma entrevista com Alfredo Wallemsens. Não precisaapresentação. Centro avante do tricolor, cerftro avante da seleccão cita-dina, center-raio, o menino do cabello de fogo, "enfant-gaté", da torcida!carioca, victima dc Itália, terror de backs, halves e keepers..; Basta" !feita a apresentação desnecessária — ha tantas coisas desnecessáriasque se precisam fazer _ Precisamos dizer onde se deu esse memora- >

vel encontro que ha de passar para os annaes da historia sportiva da1cidade. I ni om La Toscana. Tambem não precisamos fazer a apresenta-çao. Kua Sao Jose. O numero nos escapa nesta momento.

Alfredinho

I merencoreo não visava a sua pallida
| figura. Não. Aquelle olhar cheio de
I paixão era somente para o nosso com-
panheiro de mesa: Alfredo...

Procuramos ve-"la".
Com ns mãos entrelaçadas segurando

| o queixo, o olhar amortecido de "ca-
rlnho" estava, bem defronte de nós,

j sorrindo romanticamerité, uma visão
i rio anno mil oitocentos e tantos, com
I tantos annos quantas eram as suasrugas incontáveis. Ha setenta annos
l passados talvez fora bella c ouvira
; madrigaes cre Dom Charuto...

Pm GííM).
QÜOlúdo

tacua Q/ümG/

5' cW
M(Í0 ídllÂÁyiíni Dtlei takuíc

, STA cie parabéns a Liga Metropo-
| pela sua directoria, annullando

pela sua directoria, annulando
o match Campo Grande x S. C. Ame-
rica. no qual verificaram-se graves In-
fracções da.s regras do football cm pre-
juizo de uma das parte; interessadas,

E não é só â Liga que felicitamos
por essa acertada medida, mas, tam-
bem, o S. C. America, cujo campeo-
nato alcançado de modo irregular viria
comprometter uma actuação brilhan-
te dc uma temperada inteira.

A directoria da Liga não esperou
pelos effeitos do recurso do Campo
Grande: annullou a partida valendo-
se do direito que lhe assistia baseo-
da no facto dc "estar af firmado peto
juiz haver marcado o goal por infor-
mação do juiz dc goal. autoridade in-
existente nas regras do football."

Andou, pois. muito bem a directoria
da veterana instituição sportiva cario-
ca, tomando aquella resolução, com
a qual só pode so firmar perante a
admiração dos nossos sportmcu.

CRITICA que desde os primeirosmomentos se collocou ao lado cia an-
nullação ria partida, para que esta, dis-
putada regularmente, viesse a procla-
mar o campeão de facto da Liga, se
rejubua iní ver novamente noicíifcfiif
dois adversários pujarites como lãfrm
S, C. America e o Campo Grande A.l.C. na conquista dc um mesmo ideal. §

iüi-ma cLi/rn
potiei itiaJ/Vi ,{\ -m^uo. 0'tf Tru?

y
a ccwuLpçác ia iSAiiuiMidoc^.QAno-t büAO^wt^õ^íMnoi. i/riltu.
•b^tlüWcao ,?ü|tú ai mwnti. UjiUjuja

rrWõ
(L TÍO DÔÜO aejJmclax

Pois bem. senhores. Este rapaz decabello de fogo que está cm nossa mes.'.a folhear o -menu" é Alfredinho. Onosso heroe é nem mais. nem menos,
um bom rapaz. Não fuma. não bebe enao... Sobro este assumpto intimo é
melindroso, não estamos devidamenteinformados para af firmar. Achamos,
porém, que neste ponto capital elle é

: igual a todos nós... Igual ao leitortambem. E" necessário, porém, frisar
I que, absolutamente não tratamos cies-
I se assumpto em nossa memorável con-versa... Aliás um ambiente "restau-
rantico" é o mais propicio para tra-tar dessas pequenas "faltas". Pecca-dos rio todo o mundo. Eu pecco tú
peccas, elle pecca... Todos nós con
jugamos o verbo peccar, Sendo quoha quem o;; queira saber, o saiba do^ssyT^y \ z gãSSs ãusffs

iustádoramente. O futuro center-raio

Bolas de Pneu
e de Tennis

O nosso heróe que já esvasiava o! terceiro copo dágua e deixara pelai metade a "mayonnalse" de lagostanunca pegou em bola dc meia. Sc aosseis annos procurava dar ponta-pés

,<Mruc54je/iicUrn êe ClyivuSíÕ

PROGKAMV1A DA 2')' CORRIDA A REALIZAR-SE ESIDE DEZEMBRO DE 1928 30

O-

1« pareô — CRIAÇÃO
, — (1* provai — 1.100 metros —

Prêmios: 5:00u$000, 1:0005000 c
2&0$000 — Animaes nacionaes.

BRASILEIRA | 6" pareô - DERBY-CLUB
metros -¦ Prêmios: 4:000$— Animaes nacionnes —
aos aprendizes.

— Clara Bow tambem tem cabello de Ifogo... — este homem é Alfredinho 
'<

E esta disposto; entre um copo d'agua 
'

e uma mayonáise de lagosta, a satis-fazer :: nossa insaciável curiosidade!de repórter.

'¦ynQu.ietafõeo,o 
uíii polõtf pJo. D fwnj otww W19gai\ iwui vfiic

r\o. de feo imiüwnado amxot. Ua \.-rmtmA ,maú'&uu\5eú/L
¦Ví^wá pecca^uTiwai, moqynA do loaijco amoi. ,tvqo ttu è&pJHi:

üítoiliXo actoicdo, í_ o Aot do meu ofc-._
Ui Tiunfía paijCÕo não ckou d.av_5icloA_ ^.

y «. ' iIJlcu tAÍo Ttào o' do.

Inicia-se, Hoje, o
Canpeoiato li Ha-
tação rio Boqueirão
Um Vasto Programma Divi-
dido Em Tres Concursos

Ni
CujÁtíto. Í>©U U/tTlQ xiUÀCL,

rSo Vou v9twui jt tlÕo okoícmlc ,J>&U Q Ti\u

Era Uma Vez...
Era uma. vez um menino muito tra-vesso que tinha cabello dc tono Gos-1,750 tava muito dc jogar "football" Tinha

Tabu. . .
Fedelho. .
Vislumbre.
Monarcha.

Kilos
51
5!
40
53

2» parco — INTERNACIONAL -
1.500 metros —• Prêmios: 4:0005000
o 800$000 — Animaes estrangeiros

Descarga aos aprendizes.

Kilos
J Romanetti  50

Patuscada  50
Hebreu  52
Arlette  50

Mercador.  52

3o pareô — NACIONAL — 1.500 me-
tros — Prêmios: 4:0005000 e 800SOOOAnimaes nacionaes — Descarga
aos aprendizes.

I Rolante. . .
! Electrico. .
1 Decotc, . .
.- Cônsul. . . .
'" 

pareô - 1
1.800 metros
l:0OOSO00 -
paiz.

Micidle West.' Dark Eyes. .
Gentlemàri. .
Siléa. . . .

7 DE S2TGI— Prêmios:
Animaes dc

c 800S0OO
Descarga

Kilos
. .. 53
... 51

. . 5".
. . . 53

ÍBRO -
5:0003 c
qualquer

Kilos

* . A

1—1 Rhodesla.
2(2 Graciosa.

(3 Intrépido.•^4 Lageado.
(õtaindú

4(6
(7

Kilos
52
49
51
51
50

mina  50
 48

8o pareô — GRANDE PRÊMIO EN-
OERRAMENTO — 1.800 metros --
Prêmios: 8:000$, 1:600$ c 400S000— Animaes dc qualquer paiz.

Tanguar.v. . ." Maranguape,
Trianon. . .
Cacluin

i Júbilo

¦ y ¦
X

4» parto — EXCELSIOR — 1.609 me-
trosA-Premios: 4:000$000 e 800S000
— Animaes estrangeiros — Descarga
aos afprendizes.

Kilos
1—1 Malicioso. .  52
2(2 Duval  55

(3 Gcfhar  52
3(4 Prosa .';.. 49

(5 Patife  52
4(6 Pinga Fogo  55

(7 Mouro •.. 51

5o pareô — ITAMARATY — 1.609 me-
tros — Prêmios: 4:0005000 c 800SOOO
— Animaes estrangeiros — Descar-
ga aos aprendizes.

Kilos

0 parco — PROGRESSO -- 1.750
metros — Prêmios: 4:0005000 c 8005— Animaes nacionaes — Descarga
aos aprendizes.

Epiros. .
lho. . .
Gil Glas.
Itaqüérá-i

no quarto um retrato dc FríedenreichTodas as noites, antes de dormir fa-zta a. sua oração:
Papae do Céo... Eu queria que osenhor me fizesse um grande jogadorae football"... Eu queria que o senhor¦¦- ensinasse a jogar como Frieden-reich... Ouviu, Papae do Céo?...

li todas as manhãs quem passassepela Praia ac Icarahy, via um meni-vo travesso, tle cabello dc fogo, shoo-talião uma bola maior qne elle Essemenino foi crescendo, foi crescendo
55 , >oi ficando um "homem". Depois co-
50 ! mo fazia muita travessura, foi para50 j o coliegio. E depois, üm bello, dia, ml-40 tou. i. foi jogar no Fluminense. Todo! o mundo gnlou:Ah, ¦Cabello dc. Fogo1... Entramata. passa, mette o "golo"

Então alguém disse:Aquelle é Alfredinho
E como a historia "tá" ficando mui-to comprida, eu tenho outra "mais

mio para contar... Era uma ve? um

A Nossa Visinha
Alfredinho tinha bebido dois conosdágua. Nós, dois copos de «chopp»

Um cigarro ao nosso lado, fumava so-sinho Foi ahi que o nosso olhar a?-guto de repórter descobriu uns olhosde cor duvidosa eme olhava pa?a anossa mesa... Não ha tarefa clifficao "repórter" decobrir que esse oli a"

passoi^a 
"shootar" uma bola quasiimperceptível dc... tennis.,, O que mais !

uma vez vem reforçar o popular ada- i
gío: quem não tem cão, caça com ga- Ito... Para chegar a um bom fim, to- I
dor, os meios sào bons... Alfredo co- !
nhecia tudo isso e na falta de umabola numero cinco, servia mesmo umaboi;., dc tennis, e se não houvesse bo-Ias dc tennis, as pedras seriam as vie-timas necessariamente...

Quem Tem Medo...

iu-Loa? a Wl osmpsrriKeLiá t\õo <l_v)?..^eji u-maimiO^J?

0

Kilos

50

51 I

Kiloè
51
53
51
48

O 1"
horas.

parco será Iniciado ás 12

Quem tem, tem medo.,. Não foi Ber-nardes quem inventou o medo. Pódc-se, porém, dizer que elle superou oinventor... Isso sim. A prova dc queo medo existia já, antes do Calatni-toso a temos náquelle memorável tor-ndo Initium do Campeonato Acade-mico de S. Paulo. Irra! Cousa com-
pnãa. Pois, como iamos dizendo, ap-
pareceu para disputar o torneio o"team" do Mackenzie College. Que"team" meu Deus! Melhor não podiaser. Araken. Alfredo e Guarani/ fa-ziám parte desse "team", que, se exis-tísse hoje, não lhe ficaria mal o nomedc "da fuzarca"... Está mais que visto
que esse quadro temivel não encontrou
quem lhe quizesse disputar a vido-
ria.

Contra esse "team" não joga-mos.
Por que. homens de Deus?Ora! Não viemos aqui para le-

var lavagem...
Mas cm football não ha logi-

ca...
Qual nada! Com essa turma tem

de haver lógica, nem que seja a pul-so...
Quem tem, tem medo...

"Gringoladas"

Aquelle jogo contra o VVanders,
não sae dá cabeça do nosso heroe.Agora mesmo, olhando a chamma va-nillante dc uni phosphoro que tinha

ia U

%x U/Tvi>\j.at, ,-n^uií.lÃ cerwo aL,i po-Jantò ptuu^oia
Ua aso? .u umta it/rJxo-tA. «peAmAuíada. LlJ^JiaAo,tuêü U^rv ,
titula, ui 5>ou a *nui Aüa ideal

AS águas de Santa Luzia, teráinicio, hoje. o Campeonato dcNatação Instituído pelo C. R.,Boqueirão do Passeio.
O programma, que u vasto, está di-vidido em tres concursos.
Os "garrafas" vêm se preparandocom carinho para essas provas.A directoria do Boqueirão nãn tem

poupado esforços para que ás suasreuniões cie natação nada falte.

J

y

«moi*.
lio.ião le tniUa t»íi U4J5ai.no Üccitlci.
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LJISTORICA ! - Eis o "fac-simile" da carta* J- que o velho do restaurante nos entregou
para Alfredo. Pedimos mil perdões ao grandejogador por tel-a publicado antes de entregal-aem suas mãos. Portanto, o Sr. Alfredo Willem-sens está convidado, a comparecer em nossa re-dacçao para buscar o original da carta, á sua in-teira disposição.

um
LOTERIA DO
RIO GRANDE

DO SUL

Football é peor que "visgo", Quandose agarra custa a largar. E' uma es-pecie de mulher apaixonada. Nào dei-xa a gente.
Alfredinho emquanto estava numacama soffrendo, dizia:— Nunca mais jogo...Ficou bom c já quer met.ter-se emoutra...
-- Vocd compreliende. Eu gosto daoota. Eila me dá palmas. Eu tambem

gosto de palmas. Quem c que não
gosta? '

Quem c? Quem. não gostar levanteo braço. Ninguém levantou. Viu? To-dos gostam. Nós tambem gostamos.

Falucho. . .
Carolino. . .

Lugo
La"Fléche. . .
Gran Capitan'.

46
52
50

AVISO — Quando na partida hou-ver demora superior a 15 minutos
pela "sirene" será avisado o publico eo startér, mandando retirar o con-
firmador, dará validamente a partiriacjuaesqüer que sejam as condições desaída dos animaes.

A. DEL CASTILHO.

2" secretario.

¦"-' iiii_n_-^i —1 ' 
——————————— —-
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Eu ja podia ser sua mãe... —lornm as suas primeiras palavras.Quasi protestámos. Mãe não. avóMas a respeitável "vovó" nos mos-
«i?u ,C0!T1 ,."m acenar de dedos, doisbrutos diamantes. Diante«dessa pro-va insophismavel. calámo-nos.
não" !? 

senhor é amiB° de Alfredo,
Sou
Eu tambem gosto delle.Ah!
Gosto muito, mesmo. O senhor

^iuP?í.ie calc!llar quanto eu gosto
Ü?,'-E ,uííia louc'"-a. Eu bem podiaser mae delle... Mas quer? O coraçãonao pensa... vE' verdadeEu o amo. Não se espante, omeu amor e puro. Está muito acimada carne Eu so queria tel-o ao meulado... Toda a vida... Elle não ire-cisa,'a trabalhar... O que eu tenhochega para dois...

E novamente quasi no- cegou como brilho dos seus brilhantesEstamos vendo.

200
Contos

POR 50$000
DÉCIMO 5$0001

n

d0-' n^°J,7 -Elle é muit0 bomzinlio,nao c? Elle e o sueco, não c? Ai, ali~ Ai, ai!
O senhor conhece aquelle samba,nao conhece?
Qual?

..— Aquelle que diz assim:"Não se deve amar sem ser amadoF/ melhor morrer crucificado..."
E' melhor, sim. yiver assim não évantagem, como diria o Washington...A minha vida é. um inferno... Eu não

posso dormir... Passo as noites em cia-ro, o senhor quer saber dc uma coi-sa? Eu até tenho vergonha, dc dizer-eu durmo com «hi retrato dc Alfre-dinho apertado ao meu peito...E tapou o rosto com os dedos cheiosde brilhantes.
Ai. ai! Eu queria, que o senhor 1me fizesse um favor, ouviu? Não digal

que não. O senhor vae entregar uma]carta a Alfredinho, ouviu? Eu morro '
de vergonha. O senhor não pódc ima-'
ginar. Tome, tome, atiles que eu mc\arrependa... \

E estendeu-nos um cnw-ioppc cer- h-raAo, cxi>~' do jtovatnértí c os (erg
Z'SÍ$Í0S — lcs-

-7j
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kO] Empréstimo de 6.000.000
Para o Estado do Rio é Um
Assalto, e o Canal de Cabo
Frio Uma Utopia Pavorosa

»

i

k

B
Sr. Manoel Duarte

Sob o primeiro dos títulos acima,
registrámos, dias ha, com os com-
mentarios que o caso merece, o novo
o escandaloso assalto projéctado pelaCâmara do Estado do Rio contra o
Thesouro Fluminense, e consubstan-
ciado no famoso empréstimo de 6
milhões esterlinos que o Dr. Manoel
Duarte c sou rancho tratam de levan-
tar na Inglaterra. Esse empréstimo
destina-se, ao que diz a corja, a pa-
gar o empréstimo anterior, de 3 mi-
Ihões de libras, c á cónstrucção de
um canal ligando Cabo Frio a Nl-
ctheroy.

Duas afíirmações egualmente cy-
nicas encerra o pretexto invocado
pela Câmara Fluminense para deitar
as aduncas garras a esses seis milhões
dc esterlinos: a primeira, deslavadis-
slma, c a de que eom esses seis mi-
Ihões se pretenda pagar a quem quer
que seja, e a segunda a que prendeá cónstrucção do canal de Cabo Frio.

obra absurda e que Importaria na
morto da industria sallnelra na bai-
xada.

São os nossos collegas de "O Arau-io", de Cabo Frio, que, em sua edi-
ção de 16 do corrente, nos demons-
tram, com argumentos claror, e preci-soe, o quão 6 absurda essa idóa, in-
vocada agora pela tropa íandanga do
Sr. Manoel Duarte para avançar noThesouro do Estado do Rio.

Damos a palavra aquelles nossos
collegas:

"Esse ponto é a morte da industria
do sal na baixada.

Toda gente sabe que as águas cor-
rem geralmente do norte para o sul edo oeste para leste, que se convencio-
nou chamar para baixo. O canal par-tlndo da lagoa Arararuama para Ni-
ctheroy atravessaria a lagoa dc Saqua-
rema, Jaconé, P. Negra, Maricá e ou-
trás. Todas essas lagoas situadas a oes-
te. passariam a desaguar para a lagoa
Araruama, a leste, e sendo ellas de
águas doces ou salgadas de pouca den-
sidade accrcscidas dos rios que despeja-
riam no dito canal, aconteceria, fatal-
mente, pela mistura das águas que se
tornaria impossível, a partir do mo-
mento da ligação, a colheita do sal nos
tres municípios. É o grau das águas da
lagoa Araruama o principal factor
das salinas. A natureza dos terrenos é
uma questão secundaria que poderiaser supprida com dinheiro.

E se isso nâo 6 verdade, experi-
mente o governo fazer tuna salina em
Icarahy ou Copacabana.

Esse só argumento é sufficiente
para matar o enthusiasmo do Sr. pre-sidente do Estado por essa obra, se é
que, de facto, S. Ex. pensou nisso,
como dizem as jornaes, facto que nós
não lhe fazemos a offensa de attribulr
porque então seria taxar S, 3x. de
idiota. Mas se alguém pensou por sl e
pretendeu com isso fazer um bem aos^res municípios, nós, em nome dos
mesmos municípios, de todas as cias-
ses industriaes, declaramos que agra-
decênios muito a boa vontade, mas
recusamos o beneficio".

Pelo que fica exposto nessas linhas
vê-se como é cynica a tapeação inven-
tada pela gente que cerca o Sr. Ma-
noel Duarte, e que collabora com elle
na liquidação final do Estado do Rio.

mencana
0 Aguaceiro de Hontem Transformou As Ruas e
Praças da Cidade, Em Magníficos Canaes e Lagos
Os Pre juiz ate ria es

Uma Noite Passada na
Companhia de Lampeão
e de Seus Bandidos
0 Celebre Salíeador Nordestino
Acha-se Presentemente Homísíado
nas Caatingas do Sertão Bahíano

"Lampeão", o terror dos sertões nordestinos, vem sendo ha longp
tempo perseguido pelas policias da Parahyba. dc Pernambuco, dc
Alagoas e da Bahia, '— 

mas perseguido tenazmente, porfiadamente, -—
de sorte que anda de corrida, procurando abrigo para sua malta nú
interior do ultimo desses Estados, onde o fomos descobrir, através c
depoimento de pessoas dignas dc toda a fé, pessoas que falaram com
o destemido bandido, _ que até pernoitaram na mesma sala em qiifelle c sua quadrilha, agora reduzida a, apenas, sete homens: Moderno,
Espcrnça, Mergulháo, Corisco, Pernambucano, Arvoredo e Ponto
Fino. São os últimos dedicados ao chefe Virguliho. Dispostos a tudo,
na vida, esses oito homens declaram, presentemente, por onde pas-\sam, ser de paz sua missão no interior da Bahia. E de que já não são
mais as mesmas feras de antes, deram sobejas provas na aventura quevamos narrar, e que é a expressão crua e nitida da verdade.

UMA AVENTURA , °.! cabril». Pcl° chãoi sobre fardo
SENSACIONAL

A

em.

O PARQUE LAFAYETTE
Vem a publico fazer uma importante observação:
Todos devem adquirir o seu terreno para construir sua casa;
Mas antes dc o fazer, devem em primeiro logar examinar com muitocuidado a situação de sua futura residência.
O homem do commercio, o operário o demais pessoas que necessi-tam estar no centro urbano pelas primeiras horas do dia, não podemresidir em logar cuja distancia seja superior a 40 minutas nem passagensmaiores de 300 réis ida e volta. Só O Parque Lafayette pode resolver este

problema.
Com o tempo e passagens acima declarados, podemos vender loteschácaras e sitios em GO prestações, sem entrada Inicial e sem juros.Cónstrucção livre e material por menos 30 »|°. Impostos commerciaes

e industriaes por menos 80 % do que na capital, só no Parque Lafavcttc,
em Mcrity, subúrbios da Leopoldina. * H

Escriptorio Rua Buenos Aires, 46-1° andar. T. N. 1930.

O que os pingos d'aguã derrubaram na Avenida

O 

TEMPORAL que, na' manhã de hontem, desabou sobre a cidade,
prenunciado, já por insistentes chuvas c. descargas clectriras que pre-cederam á chegada da hyena dc Viçosa, - afigurando-se conjuraçãodos elementos contra o regresso do malaventurado, — .ocasionou, cm va-rios pontos da cidade, desabamentos s accidentes outros.O excesso do volume dágua, arrastando enxtt. 'as lamacentas origi-nadas dc circumstancias bem conhecidas da F_i.__t.r_ dos Serviços' Publi-cos, que deixa em abandono meio mundo da cidade,>''\ani. em satisfaçãoaos pruridos agacheanos do prefeito, vir exeavar ás li ias do mar comoacontece nos jardins da Gloria, impediram o transito W_.e_._e c o trafegoric vehiculos cm innumcras vias publicas, acarretando p.ejuizos e dissabo-res á população.

Nos pontos mais distantes, visitados pela reportagem de CRITICA aágua, escoando-sc difficilmcntc, assumiu proporções invulgares Is ruasdo Mattoso, Jacaré, São Francisco Xavier e a praça da Bandeira, transfor-maram-se cm verdadeiros canacs e lagos, acordando no espirito de todosvene/.opohanos que, para viver-se na Scbastianopolis, necessário é nadarbem c mergulhar melhor.
Na terceira daquellas ruas, á aveni- =

>V.:.'í_ft ._*____.

"» ._-_-_._ u-queima „_u_, a avem- ,
da Mutualidade próxima dos Trapi-®íreram, refugiando-se em moradiasCheiros, nun fcr-_i.shn.Hnun n_ ,. _.-,. nmio-n. n r,,..,...i„.„,. .

C- E3. P.
CORDÃO DA BOLA PRETA

AMANHÃ.'— 31 de Dezembro de 1928 —
Dia de São Sylvestre — AMANHÃ

Kolossal e abracadabrico BAILE A1 FANTASIA, para commemorar a
MORTE DO ANNO VELHO e o NASCIMENTO DO ANNO NOVO, festa que,para encurtar razões, dando uma idéa nitida do que ella vae ser, se diz apenas
que é organlsada pelo aguerrido e sempre vlctorioso

Pessoal da BOLA PRETA
Tudo o que cm nós houver de rumoroso,
de jovial, de cantante, defestivo,
não deixaremos dentre em nós captivo,
dando ao baile um aspecto expiendoroso.

No seio palpitante e perfumoso
da mulher BOLA PRETA, goso vivo,
deixaremos de beijos vasto crivo,
plantaremos o Amor, forte e ditoso.

E ao quebrar langoroso do maxixe,
será cada um de nós mais bravo e fixe,
que a BOLA PRETA é mesmo da fusarca,

mostrando ao povo, cabisbaixo c triste,
que no Rio outra turma não existe
de intrépidos foliões dc nossa marca.

E o baile terá todos os matadores para que a NOSSA GENTE entre oANNO NOVO com a alma lavada c o coração sem magoas. A's nossas MU-LHERES demonstraremos por A mais B que o que nós queremos não é a notaCarnavalescos independentes, e amante, sobretudo, das PEQUENAS BONTrAS
E AMÁVEIS, os rapazes da BOLA não ligam ao dollar.

Só Queremos Carinhos, Lindas e Adoráveis
Filhas de Eva !...

Por vós, meigas serpentes de velludo,
flores feitas de carne capitosa,
nós na vida enganosa damos tudo,
tudo, tudo, tudo, tudo,

meigas serpon.es feitas de velludo,
p'ra receber em troca vantajosa
o beijo de uma bocea côr de rosa,
o repouso n'um collo bem carnudo...

E' por VÓS, só por VÓS, eternamente
por VÓS, ó flores desta vida amarga
que trabalha e padece A NOSSA GENTE,
como um burro de carga.

Vinde, pois, ó travessas borboletas,
ó pequenas gentis de NOSSO BANDO,
rrequietas e frágeis BOLAS PRETAS

passar a noite d. amanhã gosando.

cheiros, que transbordava, no n. 555,em virtude das construcções mal eri-
gidas, legitimo attentado á vida dosmoradores, desabaram duas casas, asde us. 26 e 27, residências respectivas
das senhoras Demuola e EugeniaGabalda, ambas viuvas, morando emcompanhia de filhas menores; os ha-bitantes dos prédios aluídos, pelaságuas, por rara {elicidade, nada sof-

amigas, e próximas. [
A água naauella avenida foi de im-

petuosidade que levantava sérios re-ceios, tornando-se urgentes os soecor-ros dos bombeiros, c de uma turma ria3» Divisão das Obras da Prefeitura,dirigida pelo engenheiro EverardoLeite; trabalhando arduamente solda-dos e operários durante longas ho-ras.

Mutualidade.
A própria policia do 16* üismcw.,

soiéhtificadá do oceorrido, compareceu
ao local, na pessoa do commissario
Aguiar, que tomou algumas das provi-dencias exigidas pelo caso.

As casas sinistradas, conforme apu-
rou CRITICA, que esteve no local, mal
construídas, de materiaes deteriorados
e não resistentes, desde ante-hontem,
apresentavam as paredes com peque-nas fendas e extremecimentos conti-nuos, prevendo-se já, o que oceor-
rera.

No coração da cidade, as ruas do
Rezende, Inválidos, Senador Dantas,
no bairro do Cattete; as ruas PedroAmérico e Bento Lisboa, tornaram-se
intransitáveis.

Os bondes paralysados, e os pedes-tres desenvolvendo perigosas gymnas-ticas para atravessal-os lllesos dalama e do lodo.
Os subúrbios, esquecidos da Prefei-tura, apresentavam-se digníssimos dosmais audazes torneios de regatas, pa-troclnados. é claro, pelo sportlvo pre-'feito Prado Junior.
E, assim em toda a cidade, águao mais água, lama e mais lama... Eo carioca, de calças arregaçadas, em

posturas ridículas, saltando charcosa pensar nas bellezas dos jorros poly-enromados dos jardins públicos
^ui^mÊammmmÊm 
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Extracções Mta«gIòl)os déçrystal e bolas iHiir inteiro
DISTRIBUE 75 POR CENTO EM PRÊMIOS

Passaram hontem, por esta capital,
n caminho do Sul, o Sr. Jesuino
Martins de Sá, fazendeiro no sertão
da Bahia, e seu filho, coronel João
Gonçalves de Sá, deputado estadual
bahiano, e pessoa queridissimu cm
todo o Estado.

Tendo de vir, a negócios, ao sul,
embarcaram, pae e filho, a 17 dn
corrente, na cidad. sertaneja de
(.eremoabo, transportandn-so cm au-
tomovel de sua propriedade. Após
haverem feito longas horas do via-
gem. os Srs. Sá, pae o filho, tendo
o primeiro a bellissima edade de 76
annos, chegaram á meia-noite, a um
povoado chamado Sitio do Quinto.

AH, á porta de uma casa qualquer,
viram os dois viajantes um auto-
caminhão parado e, rodeando-o, um
grupo de homens, um dos quaes car-
regava um candieiro de petróleo.

Cansados, e acreditando tratar-se
de uma casa de pou.o, os dois via-
jantes se approximaram do auto-
caminhão.

Mas, ainda a - alguns passos do
mesmo, receberam,'1, nae e filho, or-
dem de fazer alto, o i,;ço se viram
rodeados pelos homens do\grupo, to-
dos elles armados até aos'dentes,

Feito pelo grupo o recònmjcimento
dos recém-chegados, uni dos da mal-
ta, o mais graduado, pelos modos,
perguntou:

E' mesmo o coronel Joãozinho.
do Geremoabo?

Sim senhores, respondeu calma-
mente, o coronel João Sá.

—Pois eu sou o Lampeão. ¦.
O Lampeão ?...

E tomando o candieiro da mão do
homem que o transportava, o co.Qr
ne) João Sá approximou-o do rosto
do temível bandido, reconhecendo-o
immediatamente, pelo defeito que
tem Lampeão em um dos olhos.

Lampeão, assegurou desde logo
aos dois viajantes que nada lhes sue-
cederia de mal. pois á jornada ,-db
bando era "uma missão de paz".

Com tal serenidade e firmeza fa-
lava o bandido que o coronel João Sá
c seu venerando pae não -.afiliaram

dc lã.
Houve um largo silencio, apenai

quebrado pelo resomnar dos "ca-
bras", que começavam a adorme-
cer. •.

O candieiro, fumegante e pisco.
continuava a bruxolear a um canto.

0 chefe da malta famosa in-
dagou de seus hospedes se havia in»
conveniente em apagal-o.

0 coronel João Sá respondeu fleu-
gmaticamente:

— Não... Pódc apagar..
Apagado o candieiro, Lampeão tor-

nou a consultar o coronel João Sá

I
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PORQUE

\

Nós somos cabras de escola,
gente que nunca se atola

que quando a Bola rebola
sabe mostrar que é de facto,

c que em meio ao perereco,
ao téco-tereco-téco,

liarpeja no réco-réco,
sola no caco de prato.

POR ISSO NA FESTA DE AMANHA SO' HA DUAS CODSA«. OtiwtCATORIAS: NAO FICAR TRISTE E OUTRA QUE Sô O raSoURElRC.DA COMMUNIDADE PODERÁ' INFORMAR. PARA NAO HAVER T__fs™Sd™0 TOMADAS TODAS AS PROVIDENCIAS POIS S bÍiLEFOI ORGANISADO DE MODO A SER, SEM DISCUSSÃO,

Um Baile de Tres Assobios !...

j>

OS NOVOS GUARDAS
MARINHA

A CERIMONIA DE HOJE
NA CANDELÁRIA

Effectua-se hoje, ás 9 horas, na
egreja da Candelária a ceremonia dn
benção das espadas da nova turma de
guardas-marinha, constituída dc 25
jovens.

Assistirão ao acto as altas autorida-
des c famílias da nossa sociedade.

i a 
A Companhia Antar-
ctica Paulista Brinda

a CRITICA

Não

ti

se esqueçam de falar commigo á entrada.
CAVE

VKNENOS
Secretario

DECRETOS ASSIGNADOS'' 
HONTEM

O presidente da Republica assignou,
hontem, o.s seguintes decretos:

Na Fazenda:-.
Reformando o i ipitão da Policia Mi-

litar Arthur José V:. Silva, no postoe com o soldo dc majer e a graduação
de tenente-coronel; c o capitão da
Policia Militar João Ba), 'sta da Silva
Prado, com o soldo c pt to de má-
jor.

Na Marinha: V'\.
Nomeando Antônio Pedro de Souza

para exercer o logar de remador da
capitania dos portos do Estado \deSanta Catharina;

Reformando o cabo do Corpo c
Marinheiros Nacionaes Benedictn An

A Companhia Antarctica Paulista! lonio cios Santos *"/ mesmo posto c o:
teve a amabilidade de nos enviar, co- .i soIdo respectivo;
mo brinde de fim de anno, bellissima. | Transferindo para o quadro suppllolhmhas-chromos. com blocos de des-,; nientar o capitão tenente-medicó D

EMBAIXADA
FRANCEZA

O Sr. Conde Dejeon, embaixadorda França, dará no dia 1 de Janeiro,as 10 1,2 horas, na sede da embaixadarecepção aos membros da colônia fran-coza o da colônia Syrlo-libaneza doRio de Janeiro.

IBINH
Thesoureiro.

ÀÍVIÀNHA"- .11 e Jào» i>_» r

(folhar, para o anno de 1920, o um
j punhado dc lapis-reclame, de propa-/
ganda das afamadas cervejas de sua'

i fabricação.

ú

Rodolpho liamos Brito, visto ter sidi
eleito vereador ã Câmara Municipal
de Araruama, Estado do Rio de Ja-
neiro.

Reunião dos Yugoslavos
Residentes no Rio de

Janeiro
Afim de tratar dos interesses col-lectivos da colônia iugoslava, domi-aliada no Rio de Janeiro, justamentequando se vem de installar o respec-íivo consulado, realisa-se no diíi 2 dcaiien-o. as 19 horas, uma reunião nais.de do Centro dos Commerciantes deAcessórios de Automóveis do Rio deJaneiro, ás 10 horas, uma reunião nabrado.
Para essa reunião são convidados to-dos os yugoslavos residentes no Rio deJaneiro.

Coronel João Gonçalves de Sá
rm pernoitar na companhia do ban-
do de salteadores.

Lampeão em pessoa pedio ao dono
do pouso que lhe desse tres iodes,
onde se alojaram o coronel João Sá,seu pae e o chefe da malta.

Antes, porém, de se accommoda-
rem, Lampeão, attendendo a unia
pergunta do coronel Sá, contou-lhe
sua odysséa.

Perseguido tenazmente pela pela
policia dos Estados vizinhos e pela
própria policia bahiana, Lampeão eseu bando se haviam internado nocertao da Bahia, tendo já percorridoGanche, Rosário. Cumbe, Tucano, —
onde tomou o caminhão em que ago-
ra se conduziam ao coronel José Bas-
tos, — Villa Pombal, Bom Conselho,
Arraial de Antas, fazendo da Abo-breira e Sitio do Quinto.Disse Lampeão que iria eom seuscompanheiros oecupar as caatingasdo sertão bahiano, afim de descan-
çar.

Lampeão está do facto abatido.
Vestia seu tradicional "azulão"

ja muito cocado, e os eabelios bati-am-lhe nos hombros, de cresci-dos.
O grupo accommodou-se no pouso.O coronel Sá, seu pae e Lampeãonas tres redes.

Jesuino Martins dc Sã

sobre se havia inconvenientes
fechar a porta da casa, por onde M
trava, desagradável o ríspido, o f _
da madrugada sertaneja.

Dessa vez ainda foi attendido ei,
sèu de.-ejo. -'-^ -—-—~-ia

E cerrada a porta, Lampeão cj>V
cm\_omno profundo.

Mas, o coronel João Sá, quereji
do certificar-se das intenções fl
bandido, formulou-lhe uma pergrh,ta qualquer.

Lampeão já dormia a somno solto./
Foi um dos "cabras" dc seu baniy

do, — Arvoredo, Corisco ou Mergu-
lhão — o que lhe estava mais pro/1ximo, quem o despertou para res^
ponder.

Lampeão contestou, com as pala-y....vras estranguladas pelos espasmo; V . i
do um largo e ruidoso bocejo, e adorpy^^S
meceu outra voz. fl8

Adormeceu como um justo, come
um santo.

Pouco depois todos dormiam, sal, .S*
teadores o cavalheiros, — confiante(fc
e tranquillos.

Pelos primeiros lumes da foraiosy:
madrugada do sertão despertaram-:
os dois viajantes, e a companhia diyi.
delinqüentes tambem.

O coronel João Sá, num ^gesto ¦'' V':..
alta nobreza, diz a Lampeão, q ycomo deputado estadual, não pod(fe*
deixar de communicar ao go\(tí. .,
bahiano a presença de sua tropa !jH
aquellas bandas. ;'

Lampeão acha natural esse proceÃjádimento. j^
O coronel João Sá e seu velho pafí.sobem para seu automóvel e fazci|;

seu cumprimento de adeus aos sa^H
teadores, companheiros eventuaes L^-
hospitaleiros de uma memorável pofejssada. '' i

A quadrilha, a começar por Lon
peão, descobre-se respeitosamente^scgs
formula votos de bôa viagem. í- |

E' a hora da partida. Ir
O coronel Sá comprime o botão _||¦"self-starter", e o mo^r não w$

balha, não attende. •'¦ (;
Estava frio, dormira ao relentopi
Mas o recurso appareceu lor'^_

Lampeão e seu bando agarrarão?.?:
ao auto, dão-lhe impulso braçal í ¦,„'.'
motor espouca, sonoro o forte. MÈ

Cavalleria de bandidos... ÊS
Lampeão, ao que se sabe, sejy i .mi

adiante no mesmo dia, abandonahof * ' *'*
o caminhão na fazenda Abobreira, <^S * '
afundando nas caatingas para repMMy "' '''"'*'
sar.

' y

y-y

HAVERÁ EXPEDIENTE,
HOJE, NO THESOURO

Apesar de ser hoje domingo, have-ra expediente no Thesouro Naci,
para que sejam ultimados to*
processos e pagamentos relatlvcexercicio de 1928, a encerrar-se >nha. M

^#<
'lá'REVEILLON

% 3 1 %:PALÁCIO CLUB
Amais deslumbrante e artística decoração de Said'

Gênero Negresque
Illuniinações feéricas nunca vistas no Rio de Janeiro-UMA NOITE NA NEVE"'-

MESAS 4 ENTRADAS.... .v .f - 
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PROJECTANDO
Intensifica-se o movimento cm favor dn prodnoção n»-clcmal. Signal dos tempos? Talvez. Dizem que a Universal Pi-otures, vae apresentar pelo menos unia, a que se intitula: "Br»-

za Dormida". Consta que esse realizador modesto qne se cha-ma Benedetti nos dará cm breve: "Barro Humano". Qnem jáviu alguns episódios de qualquer dos films deposita rielles asmelhores esperanças. Oxalá.
Das revistas dá especialidade, a "Cinearle", 1nn frito »mellior propaganda da producção brasileira. Sc não vingar, de-finitivamente, não será por falta de conselhos c ensinamentos,

Estímulos, ainda menos. E' raro o numero que cila não po-bllqüc photógrãpliias dos artistas c de scenas cios films em &cs-lação. Em summa, a expectativa c das mais agradáveis.
Mas, ao que parece, o meio rèbclla-sé contra os tentamens,Continua a vigorar aquelle espirito de desconfiança fpie esis-tia ha dez annos. A collabcíraçáo financeira c precária e nnempresta dinheiro, por emquanto, quem não sabe. ;iin<la o va-Inr que elle tem...
Çrê-se que a cinematographia no Brasil i ainda uma "*ven-

tora", quando tinha obrigação de ser já uma realidade d* di-videndos. Emquanto os homens de dinheiro náo a encararemcomo industria, as "aventuras" sueceder-se-ão. Ficará im fihnnu outro como prova de audácia, loucura de momento ou birrade produetor.
Ora, affigura-se-nos que o Brasil possue iodou os elemen-tos para a industria cinematographica. Aqui, ha a mais o quenoutros paizes ha a menos: Lnz! Por cá só engulha a dttfieul-

dade da escolha. Technicos? Mandem-nos buscar, para abrir
ps olhos dos que andam a cochilar... Matéria prima? Haja di-nheiro que ella surgirá. Artistas? Elles appareoerão. Nio du-videm, porqift sem recursos houve quem argamassasse com con-sciencia o "Barro Humano", c reavivasse eom talento a "Brara
Dormida"..,

SIMÕES COELHO.

OA TORA
gj

Em um dos episódios da sua primeira creação

Ijypw "^^^"^mRIIW
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Correspondência

li'J;

VILLAO JUNIOR — Precisamente o
contrario do que o amigo julga. Os oa-
peis de "viüão" ou "cynico" — que em
tratantadas se eqüivalem — são os
mais difficéis de interpretar. São figu-
ras de composição, que exigem talento
creador, O artista ideal do momento,

"Paraizo" e "Mar e
Tormenta", no Palácio

Theatro
Ambos do Prograrmnn Senador,

sempre alerta cm offerecer ao seu pu-blico films sensacionaes. "Paraíso".
no gênero 6 William Poweli, do elenco I com Milton Sills o "Mar e Tormenta"

.w
ti

\XX<
WÈi

\

da Paramount. Admirável de cynismo
Eloqüente na villánia.

TOUJOURS — Se as "estrellas" res-
pondem ás cartas que lhes enviam? Se
não sáo ellas, são as secções de publi-cidade das marcas produetoras a que
pertencem. As pobresinhas assignam de
cruz... Se respondessem onde lhes so-
bèjava tempo para filmar?...

CHANEY — Não ha duvida, Lon
Oháney é um bom artista de composi-
ção; mas a sua arte é fabricada pelatechnica de effeltos directos. È o maior
interprete de tarados e aleijões. Gente
Rscorreita náo é com elle r**»

SALOMÉ — Oh! porquem é! Se Po-''a Negri vive sósinhá ? Isso é pergun
V ¦ que se faça a quem desejaria vive

ííjyr II 
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O Horário da Zig-Zag,
Esta Semana

Estréarn amanhã no S. José os ceie-
bres anões, que tanto suecesso fizeram
no Odeon e no Palácio Theatro.

A Companhia do anões trabalha nas
sessões da matinêe ás 4,20 e ás 10 ho-
ras. excepto na quinta-feira, quan-
do elles vão trabalhar no Imperial do
Níctheroy.

A Companhia Xig-Zag trabalhará
apenas na sessão de 8 horas.

Amanhã será representada a segun-
da reprise que c dc "Boncquinhas"
a linda revuéttê de André Roland.

Pinto Filho, Edith Falcão, Muris-
ka e suas bailarinas têm, na peça,
trabalhos magníficos e encantadores.

Hoje, será o ultimo dia de "Pinta,
Pinta, Melindrosa".

¦^mella? er
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line-Theatro Imperial
de Níctheroy

A Empresa Paschoal Segreto apre-
enta hoje no seu vastíssimo e confor-
*y£U( '-ms-Ti-if!*'u<y.m.P£fial dc_in-,
heroy, o program;-.a seguirXei "Ca"-H
idor de Feras", com Svd Crawlin e
Uma Delicia Turca", com Rú&olph• childraut o Paramount, Jornal.1!.

, No palco, pela Companliia do Th'ea-
o Cômico, o engraçadissimo sainete:-,'O Tio Borges".
Na vesperal de hoje será represen-

lado o sainete: "Mamãe Quero Ca-
sar".

Urna boa noticia para os fre-
juentadores do Imperial: os celebres

20 anões russos irão lá trabalhar em
duas vesperaes, na quinta-feira e sab-
bado próximos. E' o caso para felicita r
O povo de Nictheroy.

com Eve Southern. Músculos de aço
e perfídia feminina num espectaculo
só em ultimas exhiblções. /

No palco, iioje, ultimas cxhü>ft,;óes
dos celebrei ao liliputianos russos.
"O Despontar dê Uma
Estrella " com Josephine

Baker
"O Descontar de uma Estrella", queo Pathé Palace, levará amanhã, é uma

suecessãs de quadros de grande luxo
o bellesa. Film inteiramente colori-,
do, cuja maior attracção está no ap-! tlerOV , JIO Caüitolioliarecuncnto da famosa Josephine Ba-
keí, em um numero sensacional de
dansa.

O pequeno Lord Faun-

n

9 1
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A VENDA NOS JORNALEIROS
''lllllillllWllllllÉillilllllllllilllllllJllililiniiiii

iiiiiiíiii:|;rri!
XlÇOO'

"O Príncipe do Amen-
doim", no Pathé

Palace
/Film cômico da Univereal com Gleu

Ttyon. Faz rir e creain ser essa a
maior recommendaçâo para quem
queira desopilar a íigadeira. Ultimas
exhibições.

4 4*

O Concerto de Hoje, no
Instituto Litero-

X. Pedagógico
Realis's,%-se, hoje, ás 16 horas, um

grande concerto promovido pela Aca-
rtemia Brasileira de Musica, no Insti-
tu to Litero-Pedagogico, á rna Araujo
Penna, 58.

O programma é muito interessante
e a festa é em homenagem á Sra.
Dagmar Corrêa.

«_^> _
O "reveillon" de Anno
Bom, no Palácio Club

O desusado interesse que despertou
no nosso meio elegante o "reveillon" de
Anno Bom no Palácio Club, é uma bri-
Ihante garantia do exito que assumirá
essa festa mundana.

A curiosidade é geral.
A decoração dos luxuosos salões do

P. Club será qualquer brilho ie novo, de
jamais visto entre nós, sem o mínimo
exaggero de noticiário.

Como se sabe, Saul — o poeta do
pincel, rei das tintas, o real innovador,
e o primoroso decorista de "Uma noite
na neve", a sua magistral concepção
que elle mostrará na noite de São Syl-
vestre no Palácio.

Até hontem grande era a procura de
mesas para esse "reveillon", poucasdellas restando ainda para a feérica
noite de 31 do corrente.

"Chang", np Império
11 Film documentado sobre, aventuras- j dos que percorrem as regiões inhos-
if j pitas em busca de sensações inéditas.
i Notável producção da Paramount. Ul-.' ' timas exhibições.

Producção ria United Artists, com
Mary Picltíord. Lindo film para quemaprecie um entrecho leve e goste de
sensações agradáveis. Ultimas exhibi-
ções.

O Theatro Cômico Fi-
cará Em Nictheroy Até

o Carnaval
Continua brilhante a temporada do

Theatro Cômico no Imperial de Ni-
ctheroy.

A Empreza Paschoal Segreto ten-

Pinto Filho Faz Annosl
Amanhã

Amanhã, passa o anniversario do
popular actor Pinto Filho. Artista dos
mais queridos do nosso publico quenunca o abandonou, Pinto é disputado
pelas Emprezas.

Presentemente é o primeiro elemen-
to da Zig-Zag, pequeno e homogêneo
conjuneto que fundou ha dois annos
com Mariska, para o Theatro S. José.
Amanhã, Pinto Filho receberá de to-
dos os seus collegas, c da infinidade
dc amigos que possue, os abraços de
felicitações que bem merece. Aqui
vae o nosso.

cionava i '¦'¦•'v com
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Olga Navarro

cuja actuaçào na

sua companhia ape-
nas dois mezes.

Agora, p or é m,
devido to exito ai-

nçado, ficara at-1
Carnaval. Todo

¦ repertório jã foi'ssado, mas já co-
secaram as repri-

•>'s das poças quemais agradaram.
O elenco e ma-

gnifico, nelle sobre-
saindo a figura bri-
Ihante e graciosa
de Oíru Navarro,
comedia brasileira

" Mulher... é Sempre Mu-
lher", "Viver é Fácil" e"Manhãs de Sol", Hoje,

no Trianon
A Companhia Abigail Maia-Oduval-

do Vianna, apresenta hoje, mais um
magnífico progrnmma, com a seguiu-
ie organisação: A's 2 1)2 horas, "Mu-
lher... é Sempre Mulher", uma inte-
ressanté satyra ao feminismo que Bra-
sil Gerson adaptou de maneira bri-
Ihante, e cujo desempenho pela Com-
panhia Abigail-Oduvaldo obteve os
maiores elogios da critica carioca e no
qual têm parte saliente a sra. Abigail
Maia. Ismenia dos Santos, Rnth Vian-
na. Chaves Filho, Brandão Sobrinho,
Durvál Reboliças e os demais artistas
do appluudido conjuneto, ora no Tria-
non. Na segunda vesperal ás 4 horas,
teremos, "Manhãs de Sol", a encan-
rariora peça de Oduvaldo Vianna, quetantos applausos tem obtido dn fina
platéa, do Trianon. Na 1" sessão, ás
7 12 horas, repete-se "Mulher... é
Sempre Mulher".

Na 2* sessão, as 9 horas, "Viver é
Fácil", a peça que Oduvaldo Vianna
escolheu para a sua estréa. como actor,
que se tem mantido no cartaz do Tria-
non com uma concorrência fora do
commum, e na qual o conhecido thea-
trologo, no papel de protagonista tem
um excellente trabalho, brilhando ao
lado de seus companheiros cie modo
notável.

Na 3a sessão, ás 10 1|2, repete-se,
mais uma vez, "Manhãs de Sol". Esse
é o programma que levará logo ao
Trianon todos os apreciadores dò bom
theatro.

A ordem de espectactilos para se-
gunda-feíra, é a seguinte: A's 7 112"Mulher... é sempre mulher". A\s n ho-
ras, "Manhãs de Sol". A's 10 112,"Vivei é Fae.il".

Quarta-feira. 2 de Janeiro -- 1« re-
presentação de "A$ Cahir da Tarde"
em que estreará a galante Marilda,
filliinha de Oduvaldo Vianna, peça
que constituo um dos grandes êxitosda Companliia.

Para melhor facilitar e orientar aos interessados publica-
mos abaixo, uma formula dos contratos a serem ássignados cn-
tre os artistas e os emprezarios, contendo as cláusulas obriga-
lorias' exigidas pela lei c sem as quaes elles serão nullos

Alem deslas, poderão ser incluídas outras, do conveniência
das partes. Contrato de locação de serviços theatraes. (Regula-
mento approvado pelo Dec. n. 18.527, de Kl cie dezembro de
1028). Contrato de. locação dc serviço, que fazem: como LOCA-
DOR o artista thcátral F., e como LOCATÁRIO, o empreza-
rio F.

Por este instrumento particular de contrato de locação de
serviços theatraes, por ambos os contratantes assignado de con-
formidade com o art. 135 do Cod. Civil e nos termos do dc-
oreto 5.493, de 1(! de julho de 1Í128 e respectivo regulamento,
fica ajustado o seguinte:

t" — O artista thealral... obriga-se a prestar os seus ser-
viços profissionaes ao emprezario..., uo Districto Federal (ou
na cidade de... Estado de i; 2». Será de  mezes
o prazo do presente contrato a começar nesla data e a terminar
no dia... rie... 1!)..., podendo ser prorogado por mutuo accôr-
do expresso dos contratantes: :',". O artista  obriga-se x
interpretar nas peças montadas pelo emprezario
os papeis rio gênero  (galã dramático, galã comi-
co, centro dramático, centro cômico, baixo cômico, cômico em
geral, cantor, musieista, caçonetisia, bailarino, corista. málaba-
risla a embala, mágico, 1» on 8» dama dramática, 1" ou 2' dama.
cômica, ingênua, caricata, cantora, bailarina, corista, etc: 4'. O
emprezario  olirlga-sc a remunerar os ser-
viços do artista  com a quantia de

S0Ü0) por mez. paga em duas presi ações iguaes
por quinzena vencida nos dias 1 e lã de cada vez (ou por in-
teiro no dia seguinte ao mez vencido, ou semanalmente); 5".
No caso de ter a companhia para a qual 6 contratado o artis-
*a  de emprehender qualquer excursão; o empre-
zalio  obriga-se a fornecer ao Io-
eador passagens dc ida c volta em 1» classe c transporte de ba-
gageiis; fi". Durante as excursões da companhia, a remunera-
ção a que se refere a cláusula 4a será paga pelo locatário ao
loeador, com o acerescimo rie  °|»; 7". O guarda-roupa sce-nico será fornecido pelo  (locutor ou locatário); 8".
Em caso de substituição eventual de elemento do elenco, o ar-
,i(ita  comprometlc-se a acceitar a distribuição dc
papeis estranhos ao seu gênero de trabalho, desde que a sub-
stitüição não exceda de  dias. í)\ Em caso de falta dc
artista  a qualquer ensaio marcado na tabeliã de serviço
nos termos do art. ."7 do Regulamento approvado pelo deçrc-to n. 18.527, de Kl de dezembro dc 1928, o empreziirio ficaautorizado a descontar dos vencimentos do loeador a impor-tancia correspondente a um dia de trabalho. 10'. Fica estabe-lecida a multa dc  contos de reis para a parte que,sem justa causa, deixar dc cumprir o presente contrato, ou dermotivo á rescisão, revertendo o valor da multa em favor da
parte prejudicaria.

E, por assim haverem justo c contratado assignam o pre-sente com as testemunhas instrumentarias.
JOSE' l.YKA

i
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V."Miss Brasil", Hoje
em Tres Sessões

j

Aracy Cortes e Itália
Fausta Empolgam

na Revista

e nma garantia para o exito de qual-
quer elenco.
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BAR SEMPRE NA LOTERIA ?
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THEA

A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Aprovcite-a sem demora e conseguiráFORTUNA E FELICIDADE'. Guiando-me pela data de nascimento cie cada pessoa desço-brirei o modo seguro que, eom minhas experiências, todos podem ganhar na loteria, sem
peider uma só vez.

Milhares de aitestados provam as minhas palavras. Mande seu endereço e 300 réis
WM eR1 SPll0S• Para envial'-lhe' GRÁTIS. "O SEGREDO DA FORTUNA". Remetia este aviso
r,-. I - Endereço: Sr. Prof. P. Tong. Calle, Pozos 1369, Buenos Aires - Republica Argentina.— "Cite-se este Diário".
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O Que os Cinemas
Exhibem Amanhã

ODEON •- "Piratas modernos", comLon Chaney — M. G. M.
GLORIA —- "Ninho dc noivos", comHarry Liedtke e Grittaley — UraniaCAPITÓLIO — "Hotel Imperial".com Pola Negri e James Hall — Pa-ramount.
IMPÉRIO — "Marinheiras em ter-ra'",-com:Clara Bow — Paramount,
RATHE' PALÁCIO - "O despon- ,•tar de uma estrella", com JosephineV

Mais tres representações terá, hoie,
no theatro Recreio, a hilariante re-, .
vista dos escriptores Marques Porto ei „y , ,,
Luiz Peixoto, "Miss Brasil", que a PALAOIO THEATRO — Progíamma
mais bella victoria de cartaz vem de I 'M™' .
alcançar. Na exhibiçâo da matlnée I ^^niral — "Da fome á fama",
ns 2 3|4, a eminente artisüi Itália í «''" poratliy Mackaill — First.
Fausta, recitará, a pedidos reiterados! ., IDJ^)L — "D. Pnatão", com Wtl-
que lhe foram dirigidos, os lindos e! ""'" .H.'?lmw_~" ;M- c'r- M- — "Trato
commoventes versos de Macedo Pa- i! e trato" First,
pança. "A filha rio sineiro". eoiwide-! íiu,s "*', "Lei fioí; fortes", com Tho-
rados uma obra prima da literatura! !1,íls M(«ghan — M. G. M. -- "Um
portugueza, I beijo por gloria" -Fox.
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CLEMEHIIHO FRAGA
El-SOI DISPLICÊNCIA
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EMPREZA A. NEVES & COiVrP.
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Dois masistraes espectaculos da eo-lossal revista, feérica, dc critica, sa-
tyra e humorismo, da notável par-ceria MARQUES PORTO-LUIZ

TEIXOTO

MISS BHJISIL
y.

Notável actuaçào da eminente ar- O
lista Itália Fausta — Notáveis cre- O
ações da artista Lydia Campos q
Brilhantes creações de Olympio O
Bastos, Vicente Celestino, Palitos, J. Q
Figaieiredo, Manoel Pera, Edmundo Q

. Vr-yXyyy Maia e Oscar Soares — Retumban- Q
. y.'- te exito interpretativo da brilhante O

'-^Xy. *Xy estrella Aracy Cortes Q
Todo o Rio de Janeiro se movimenta para assistir a esta revista. 8

fí. 
'¦ o maior suecesso de todos os tempos, representado por ministros, sena- o

dores, deputados, altas patentes do Exercito e da Armada, os vultos mais O
destacados da política nacional, etc. Q

ígh1 Í^O J E — Brilhantíssima matince, ás 2 <},',, em cujo espectaculo S

8 
a eminente artista ITA1IA FAUSTA recitará, a pedido, os lindos versos n
dc Macedo Pâpança — "A FILHA DO SINEIRO". 8

. g' Hoje e tortas as noites - MISS BRASIL. 8 __esocf__0p| S^S '• 1J°licia,nento
(^OOOCXX^OaDOOOCOOOOOOOTOOOOOOOCX^OOOOOOoOOOOOooooooog t0H; pcJi: exemplo"ora a expSf%1(wx

S jornaes noticiam o falleci-
mento, no Hospital S. Sebas-
tião, de uma doente de febre

amarella. Trata-se, evidentemente, de
um caso isolacio e

Mjpáj^ mrw. inevitável, desses: ''yv que sempre existi-'"% -am após os surtos
i '¦pidemicos. E' por
f certo desnecessário
í; acerescentar, toda-¦ via. que nem por• isso elevem mere-

\. znv menores cuida-
i; dos das autoridades'-¦¦. sanitárias, tal o pe-
\ 'igo, que offerecem,

,.'| y.le creação de fó-
; -yy :oa de contagio.

vm : /-¦¦. X O Sr. Clementino
r ;# •" :/ 'triga, depois ao
XXtiir i/y Vy-i ' x i to alcançado" 

pela sua acção
contra a ultima ir-

rupçáo, no Rio, do mal amarillino, an-
da muito displicente. Ainda recente-
mente, emquanto o telegrapho nos
punha, ao corrente da extensão torna-ma dos Estados Unidos pela grippe, odirector ria Saude Publica arrumavaas malas e ia passear em Santos, emcujos balneários elegantes passou diaso dias deliciosos, inteiramente despre-oecupado da ameaça que nos apavo-rava...

A existência desses casos isolados delebre amarella demonstra a necessida-de de se não esmorecer na fiscalizarãosanitária que tão cxcellentes resulta-dos deu e que podem vir a ser annul-lados agora por qualquer descuido
Parece que a Saude Publica já se não

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES
SR. ROCHA. OS SEUS CÃES NAO

DEIXAM NINGUÉM DORMIR
Vários moradores cia ma Rão Janua-

rio procuraram, hontem, CRITICA
para reclamar contra uns cães qne la-
riram durante toda a noite, no n. 51
daquella rua. Adeantaram-nos os . e-
clamántes que os referidos cães sáo te
propriedade do Sr. Rocha, éstabelei i-
do com uniu padaria junto a referli 5casa.

Deante de tal reclamação, é be;n
provável que o dono cios cães, tomouma providencia, afim de deixar qr •
os seus visinhõs possam dormir dt -
rarite á noite.

OS PATRÕES

des ene

0 PIANO EM QUE WAGNER >
COMPOZ 0 "PARSIFAL"

. NOVA YORK, 29 (Havas) — Os
jornaes annunciam que o pianno em I
que Richnrd Wagner compoz o "Par-
slfal" e que'era de fabricação ameri- |cana foi trasido ha pouco para os 1
Estados Unidos e será brevemente po? ¦
to em exposição nesta cidade.

LICENÇAS - NO' MINISTÉRIO
DA JUSTIÇA

O ministro da Justiça concedeu,hontem, as seguintes licenças: de seismezes, ao oílicial pücadernaclor riasofficinas da Biblioteca Nacional; tresmezes, em prorc,açíy). a Irineu Mo-reira da Silva, yí-yente de 2» classe daInspectoria et'. Serviços rie Prophyla-
xia do Dep?- emento Nacional de Sau-
rie Public-;, c noventa dias, ao solda-
do da Pjücia Militar do Districto Fe-deral, Sérgio Ferreira de Andrade.

¦a, a experieng
de Oswaldo Cruz e, ultimamente, a á
recente incursão da febre amarella Ao'
Rio, provam de maneira definitiva quedo rigor desse policiamento é que de-
pende a circurnscripção do mal e a
sua extineção, a seguir. Ninguém igno- Umitos se multiplicarão aiarmanlemen-ra que o verão e a estação mais pro- |/te cm pouco tempo.

' 
¦. 
\

PiCia ás grandes epidemias. Ha o de-
P.auperamento orgânico conseqüente
és temperaturas elevadas e, também,
53 resfriados constantes, produzidos
iclas mudanças imprevistas do tem-

0. Diminue, portanto, a capacidade
eje resistência dc todos. No caso de íe-
•to amarella, existem ainda as gran-

que alagam tudo e for-
innumeras, onde os mos-

A Prisão rio Empregado Infiel
em Ribeirão Preto

NO 
Armazém de Colombo, sito áPraça Jose de Alencar, no Cat-te, e de propriedade da firmaJ. Souza, entre os seus sócios auxi-Ilares, Firmino de Abreu Lima, des-fruetavá junto dos patrões especialconceito, mercê das bellas quallda-até ali demonstrara no posto

que oecupava.
Firmino, tal a

confiança queimpunha aos
patrões, toma-
rá-se, de 'certo
tempo pnra cá,
o cobrador da
cnsa.

Hontem, de
posse da quan-
tia de 7:0005000,
resultante
.le varias contas
recebidas, Fir-
mino de Abreu
Lima fugiu;

Os patrões le-
sados apresen-
taram queixa ásautoridades do 0" districto, que des-tacaram á procura do empregado infiel

os investigadores Costa Nery e Editar-
do Teixeira, os quaes, de diligencias
em diligencias, descobriram o seu pa-radeiro, em Ribeirão Preto, no Estado
de Sao Paulo, onde foi preso e condu-
zido liara esta capital.

Em poder rie Firmino de AbreuLima, que é de nacionalidade portu-
gueza, conta 21 annos de edade, sol-teiro e reside á rua Pereira Franco
n. 100, foi encontrada ainda, metadedo dinheiro roubado, jóias e roupas,
adquiridas com o mesmo, e o passa-porte para Lisboa, para onde embar-
caria no próximo dia 15 de janeirovindouro.

S%5 Vr-V

s. JOSE'— "Odette". com Francês-ca Bertini — Prog. Serrador -- "O ca-
çador de feras'!, com Svd Chaplln —
Prog. Matarázzo.

REPUBLICA Programma novo

Firmino de Abreu
Lima, o empregado

infiel

Ücv, chuvadas,
Iriam poças ii

Vende-se em Santa Thereza
uma magnífica, construída recen-
temente para familia dc trata-
mento. Trata-se na administra-
ção desta folha com a gerencia.

O "ciou" da peça é o samba que o
maestro Vogeler escreveu c Aracy Cor-
tes creou victoriosámente.

—-—* » 1»

Pequenas Noticias
Recebemos um gentil telegramma

de boas festas e feliz anno novo da
Empreza Paschoal Segreto e cio actor
Arnaldo Coutinho.

— Realiza-se 110 próximo dia 5, ás20 horas, o banquete em homenagem
ao Dr. Gilberto de Andrade, pela suaactuaçào na "Lei Getulio Vargas". Já
adheriram as seguintes pessoas:Dr. Atílio Carlos Peixoto, Dr. Gildo
Amado, Dr. Annibal Machado. Dr. Ci-cero Machado, Dr. Renato Bitencourt,Dr. Attila Neves, Roberto Etchebarne,
Barretto Filho, Aioysio Menezes, Anto-
nio Bazillo, Almirante Machado Silva,Almirante Ribeiro Junior, Dr. Atigus-
to Mendes, Dr. Bastos Tigre, Dr. Pittade Castro, Ernesto Ccrqueira, EloyCordeiro. Dr. Gomes Cardim, Dr. Gus-lavo Lobão, Slgismundo Gonçalves, Sa-rah Fernandes, Mauricio Lisboa, Aí-fonso Moraes, Milton Magalhães, CelAdolpho Sá, Major Mullor, AmadorBueno Andrada. João Lemos . Firmo
Oliveira. Empreza Paschoal Segreto,Empreza A. Neves, Empreza Exibido-res Reunidos, Cia. Brasil Ciriemato-
graphicos, João Baptista Eubank, DrCarlos Castro, Carlos Santos, Wander-ley Oliveira, Major Ignacio Antunes,João Gonzaga, J. Cruz Junior, Dr. Os-ear Daltro, Wiliford Mattos, Dr. Al-fredo Pinto, Rolph Sá, José Vasques,Diniz, Gustavo Pedreiras Freitas.

—— ¦> > 

As Vésperaes de Arte
de Tortola Valencia

Chega amanhã ao Rio a insigneartista da dansa Tortola Valencia, quede passagem para Hollywood dará en-tre nós tres únicas vesperaes de arteEm todos os meios, artístico, social èmundano, lem despertado interessemvulgar a apresentação 110 PalácioIheatro, da mais famosa artista dadansa, no nosso século.
Tortola Valencia é a creadora deuma linguagem harmoniosa oue cantaa.s dores, as alegrias, que expõe a luz = TTOT fl A 1 Iimprecisa dc religiões è mithologtas, os E L 1 L ffl Clverdades traduetoras das ambições, dos í = \ j . Ml ¦caprichos impostores, das excentriei- •! S L U ' " 

U 1 Idades de almas, das torturas dvos. Bastaria só admirál-t

"Nouvclles Folies", es-
tréa, Definitivamente,

no dia 1, no Palácio
Theatro

Até que emfim! Ficou hontem acfi-nitivamente resolvido que a nova trou-
pe "Nouvclles Folies" estréa na pro-xmia terça-feira, 1 de üjaneiro, noPalácio Theatro'. Essa solução só foidada depois dc terem sido respeitadastodas as disposições da lei GetulioVargas. E' o primeiro conjuneto thea-trai que obedeceu ao espirito organi-sador do novo regulamento.

Assim e que o publico tora ensejode admirar artistas que muito apre-cia, como a actriz-cantora Yvctte Ro-o famoso actor cômico Augustasolen, o famoso actor cômico AugustoAnnibal, a graciosa Pepa Ruiz, a in-teressante Lúcia Mariani c o finíssimoeliansonmer" Luiz Barreira, que re-solveu dedicar aos jornaes cariocasnas pessoas rios seus críticos theatraes,o quadro: "Pagina de Missal", escri-pto por Hypolito Colomb e um dosmais bellos da "rcvuettc" dc estréa*'""Prata da casa".
Ficou, pois, confirmado o "furo" d?-do pelo nosso jornal, af firmando liadias quo "Nouvclles Folies" estreariano Palácio Theatro. yy

Y

V

Martyrio de Amor",
no Gloria

O grande trabalho de Olga Tsche-kowka, em "Martyrio de amor", em-"pplga e conserva a platéa numa ten-ervos formidável. Prpcrnr
Ultimas exhibições.

\l
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em po-
irescias suas dansas, entre outras y<- (¦,zem parte do seu programma. de cs-troa, para se avaliar do seu valorartístico: "A Bayadera", «A Serpeií-te" e "A dansa do Incenso", em oueTortola se transfigura ora num mo-vimento louco e desenfreado, na ri-gidez dos seus membros, na geometriado seu corpo, na Unha sempre rectano angulo formado por um músculoque se dislendc com violenta tensão denervos, ora os seus braços se retorcemem ondulações rápidas cruzando-seno ar como se traçassem esjnracs eparábolas, alongando o seu corpo ria-ra depois cahir em espasmos dc reli-giqsidade harmônica, uniforme su-bhme. ' '
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'Odette", no Odeon
A nova edição rie "Odette", comFranccsca Bertini continua attrahin-do ao Odeon os antigos e novos ad-mlradores da grande trágica italianai prognusxna Serrador.
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10 presente, por excellen-1
I cia, para uma senhor
I ou senhorita, pela sua 1

Sr <,¦
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1CINEARTE-1
I — Al B ü
I os mais famosos artistas !
i ílo Cinema, em retratos 1
| — a cores — j
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FRANCESCA BERTINI
NO ROMANCE D E SA KD O V

PRODUCÇÃO DE 1928ODETTE
K UMA FINA JÓIA DO PROG. SERRADOR
, ,.-_,. NO PROGRAMMA '

A VISITA DO PRESIDENTE-HOOVER AO BRASIL-
VOLANTE COMPLICADO

.« m\l?RA «IPi.Jornal c Comedia - 2, 4, 6, 8
% "a V"*°v *íf: P' 4'30' 6';!0' 8'30 Ó 10,30AMANHA — LON CHANFY •¦

G?ldwyna 
incomParavel". no film da Metro-

PIRATAS MODERNOS

H O ,1 E E A M A NHA
A LINDA OLGA TSCHECHOVA!!

NO'ROMANCE EMOCIONANTE

o ff \ r *r*'í»'H ?
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DESPEDIDA

DOS 

V
NA TELA - DOIS GRANDES FILME
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UMA JÓIA DO PROGRAMMA URANIANO PROGRAMMA

Actualidades no UFA JORNAL N. 57
HORÁRIO - 2, 4, 6. 8 e 10 horas.

PRoSSS^alS Um bClI° íüm á*
^TNFO DE NíHVfjS

* ' — —a»

PAi? MQ
DA FIRST NATIONAL ~- COM MIL'*»,>ILL5> B BETTX BRONSON (PROGRAMMASERRADOR)

MAR E TORMENTA
¦ oltiona, 3$; galerias nobres, 2$; frizas ''Oi

c camarotes, 15$000
Ultima matinée — A's 2 u—- Ultimas soirées — A's 8,20 c 0.30 

SABBADO, 5 DE JANEIRÕ^ÕMmclíi
"™VALENCl\a St* C'a dRná? ~ T01!'

Il "vj.^. ¦ _, <ry .»», *, -. <*j
C O itf

ç

p jEallllllIlllIP^•¦) í.-j.a.: r"^,'™m™|fwinmwJHTR'|j|

-P R A S,  C I N j M 
UA""f"'o"Tí "r-A^F" ZJ ",¦' 

T

j '• BSiffW.fvic;. T"..;r.. a--íi+—js-1! ;.i

era
UMA REPRISE SENSACIONAL

ANEY
iRY nU E lUfil KERRY
Soberba Super-Protlucção da UNIVERSAL

com um Entrecho Fascinador e uma
montagem luxuosa

A PARTIR DE 3 DE JANEIRO
•N O

I s
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üm profrramma seduetor pelo luxo c pelo espiritoA súper-comedia da UNIVERSAL PIÇOTRES

O Príncipe Amendoim
Pelo cxccllcntc e popular cômico

mm
Vm banquete de grande luxo, cm que o AMEN- ' I 

A maÍ°r cancep^° cinematogra-
DOIiM — o prato famoso, iria resolver um grande ! I phica t,D :mno' um íüm campeão do

problema social | 
| 

Programma Serrador. ' 
rom URI-

A BREJEIRICE DELICIOSA DA LINDA í I G1TTE H?I* o PAUL WEGENER,~

!¦

'^«i^uixilim^KgBecW!IXSf!!iSK

jgMgRESÂT3F>ÁSOHbAL SEGRETO)
MATINfeES DIÁRIAS, A PARTIU DE 2 HORAS

Hoje - na tela - Hoje
EM MATINE'E E SOTRE'E

ALRAUN

COLLEEN MOORE
Na apparatosa c fina comedia da Mctro-Goldwyn-

Mayer

\l.Í.\ Im1 IJ-ll.-l-l.. .... r^rr ~

HOJE —::— HOJE

Pafl^é Palace
AMANHÃ Dcs,um«>ramcnlo - Fecrie _ Orgia dc 

'cores
H.vnino.s á luz ........

A MAGIA DE UM FILM INTEIRAAIENTE COLORIDO0 DESPONTAR DE UMA ESTRELLAcom o concurso da famosa JOSEPHIN.-, BAKER, afma eleetri^ da dia

NO PALCO
SESSÕES DE 4, 7,30 e 10,30
Pela COMPANHIA ZIG-ZAG

Ultimas da "revuette" engraçadis-
sima e elegante de Freire Júnior

PINTA, PINTA,
MELINDROSA...

1
"m

&

AMANHÃ — Em matinée e soirée
U a!íT% mJm — ^8.

âea« !iiljOcleÉ" grandioso film campe,
unma Serrador com 1
, BERTINI e WARWIC.a. ,,-.,0 caçador de feras

| O grandioso film campeão do Pro-' gramma Serrador com FRANCÊS-
CA BERTINI e WARWICK WAR».

nIt^
CAPITÓLIO

o

»¦"¦""¦¦»"*™"-—TjTm-tiwimnrirTn wamn,'

O dcsopilahtc fiJm do Program-
ma Matarazzo; com SYD CHAPLIN

AMANHA'— A's 3 horas - A "re-
vuette" cômica c galante de André

Rolando

BONEQUINHAS
UM SUCCESSO DA

COMPANHIA ZIG-ZAG

T/V.

.TfrBÃ^QM U A MANHÃ — NOMmT^lj^ .'Mslv-wyiu* rrLs,^- \ nu Ia coivÍpanhía ÁIEiÍfmAiÂ ' ! í\ ft " '-¦r^"^^»Tiar^-^ aJULtíLO JLI £0iy&^AHlin! 
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ODLVALDO VIANNA"
HOJE

l" vespéral — A's 2 '•¦ — mti- ; ¦ • -¦ .-•-.,;.- ,fl ,-, . .... ¦„•. ¦,
j?HS£j sii.w?p sms» i g i lOtiniân hti2Vvesperal - A's 4 horas - MA-MIAS DE SOL; i« sessão -- A's7 Vi — MULHER... li SEMPREMULHER;.2«. sessão;-A's"hs-~ VIVER É FÁCIL; 3" sessão YY
A/s 10 u MANHAS DU SOL.

Anõe

¦'; 
¦¦-¦*:-

»- .Ía*:

Segunda-feira, ás 7 '^ — nnfi
LHER;.. É SEMPRE MULHER;
as 9 hs. - MANHAS DE SOL;as 10 '.; — VIVER í; FÁCIL.

g 9f) admiráveis minúsculos, grandes artistas que alcan-i £<:V — cárànl retumbant.fi wrmn imçaram retumbante suecesso noODEON e no PALÁCIO THEATRO
BellL-
P"

-'¦*' ?••

'*.

dc MisiE^ans, numa impagável tragi-comedia, em um acto c cinco quadros

AthleR™^
Dansarinosacrobaticos-LES HURRVS; Pcrchistas emTrabalo de «Ss FILIBERTO:

¦| 

Na Téq - KEN MAYNARD em
TÍATO E* TO AT
===^ tam film dc aventuras da FIRST NATIONAL. ^

AaMANHA - Dorothy^halU e Jack Malhai, em DA FOME A' FAMA, deliciosa comedia da "First"

William Haínes ei*
, METRO GOLDWVN P.)

KE» MAYNARD em TüATi
FIRST NATIOnJ,



DOMINGO
1868 — Capitulação do forte dc An-

g*ustiu'n (Paraguay).

rrande Scelerado, Has de Succumb ir do Peso das Maldições do Povo Deste Paiz!
ili iíillllll dOS RfluS na mUS?

BERNARDES ARVORADO EM OBJECTO ÜE
COGITAÇÕES POLÍTICAS

Mineiros w^SHâf ÜCS

Â Scena Deu-

Foi, Hontem, meute
jfl

se á Port? do Instituto Nacional de Musica

& •

J

Com a chegada accidentadissi-
ma do Sr. Arthur Bernardes, cuja

jcttatura quasi fez o "Alcântara"

naufragar á entrada do porto de
Lisboa, toda a politica nacional

- vae entrar em ebulição c, a quês-
tão da successão presidencial at-
tinjirá a sua phase culminante,
quiçá decisiva mesmái!; E a agi-
tação começará possivelmente por

Minas, para on-
de, se já não se-
guiu, seguirá
por estes dias
mais próximos

o indesejável
personagem que
aos olhos da po-
puíação carioca

Z2 não é dado en-
Antônio Carlos xergar. Ninguém

ignora, de resto, que á substitui-

ção, no governo estadoal, do Sr.
Antônio Carlos, está intimamente
ligada a altitude futura dos politi-
cos mineiros, embace das;.:andi-

1* daturas á presidèjfiia da Republi-
ca. Boatos agora assoprados de
Belló Horizonte insinuam a pos-
sibilidade de vir a;'ser estabeleci-
do um pacto desinteresses reci-

procos entrd-"~ / •? 
'"no 

Car-
los e o Sr>/ rçara

ia c
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volvendo de certo tempo a esla
parte um trabalho subterrâneo que
ainda pode complicar todos os av-
ranjos c furar as combinações con-
certadas nos desvãos do Palácio
da Liberdade. O Sr. Mello Vian-
na é um homem perigoso, nessas
situações. Vaidoso de populari-

dade e rebelde á disciplina parti-
daria, elle é capaz de trocar, por
um instante de notoriedade, qual-
quer recompensa futura, mais so-
lida e duradoura por certo. O Sr.
Arthur Bernardes sabe bem, afi-
nal, do que é capaz esse mulati-
nho espigado e loquaz, embora
não ignore tambem, é verdade, os
meios de contel-o nos seus arreba-
taméntos. A experiência daquella
discurseira solta de Bello Horizon-
te, em qaae o Sr. Mello Vianna

quasi comprometle toda a politica
então dominante, ha de servir para
alguma coisa. De qualquer manei-
ra, porém, não pôde deixar de cau-

sar indignação a intromissão, ain-
da, do Sr. Arthur Bernardes em
combinações politicas, mesmo as
do seu EstaJo natal. Se é que não
chega a ;.,er mesmo um acinte ao

paiz inteiro. Não vem ao caso in-
dagaf^eé têm procedências as no-
ticia/ de que foi o próprio Sr.

""-'p.shingtou 
Luis quem promoveu'< regresso e agora quer apro-

para apaziguar os ânimos
';os dos candidatos á sue-

residencial. O simples
¦já constituir objecto de

por parte dos domina-
omento constitue, por
rovocação que ha de

a animosidade po-
istações ainda mais
yfiue, a.s qui lixe

>ccasião do des-
indica, afinal,
não receberá
>, de ser go-
^.lo cidadão

'orando o
o di-
contri-

4
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uca, que a policia do Sr. Coriolano
nsforanoaa numa verdadeira praça
guerra, Bernardes ousou, apenas,~ 

manhã, olhar a rua por détraz
vidraças. A' tarde, porém, depois

assegurado de que a chuva esvasia-
, de povo a cidade, tomou uma re-
Vição: saiu. Encolhido no fundo de

automóvel, tremendo dc medo,
izár da companhia de alguns ca-
ligas, veòü até o centro da cidade.
Viou-se á porta do Instituto Nacio-
E de Musica. Olhou para a direita e
ia a esquerda. E ia partir célere

como um veado, veloz como uana ílexa,
em direcção ao interior do ediíicio
quando um grito o fez recuar:

E' elle! Eu vi o homem que nin-
guem não viu!

Fora o grito de um garoto, larame-
dialamente, os beleguins e os capan-
gas entraram em acção. Formou-se o
cordão de isolamento. Fisgado dentro
do automóvel, Bernardes não se ani-
mava a sair. Resolveu a situação um
capaaiga mais resoluto.

Vamos, senador! — exclamou. E
arrancou o homem do cano, levan-

do-o, veloz, num arranco,
terior do edifício.

Embora rápida, a scena não passou
desapercebida aos popialares. Emquan-
to Bernardes, sempre cercado, assistia,
no salão do Instituto, a collação de
gráo de um filho, cá fora o ajunta-
anento augmentava. Todos queriam
vêr o homem.

Tendo engrossado a aggloaríeração,
os beleguins pediram reforço. Este nao
se fez esperar. Com a sua chegada,
animou-se um policial a dispersar o
povo. Assim mesmo Bernardes não

llll 114° lllffl 111 ms!
Todo

•i o maior su
dores, depm
destacados d'

1 g-y li^O J F.
•'o a eminente ar.,

dc Macedo Pap.

.Ex.,«0 Promptidão», Banca a «Autoridade»

':.8 - Hojeetim
woooooooooooooi

abiamos que o Sr. Paulo c Silva
violento até o extremo, mas des-

íiheciamos o facto de S. S. deixar
puaa, delegacia á matroca.

ifíontcm, pela madrugada, tivemos
fiscjo de constatar flagrantes irregu-
Iridádes na delegacia da rua Visconde

Inhaúma. Tendo sido preso um
Eildlictor da Light, que aggredira
¦rütalahénte uni soldado do Io Regi-
lento cie Cavallaria Divisionaria, que
lyâvà somnolento em virtude dos

S',s de promptidão a que estivera su-
.*ío. una nosso companheiro de re-
¦facão e um collega do "O Jornal',
lii o intuito de evitar mai maior,
¦ístaram-sè acompanhar, como tes-

temunha, o aggressor e a praça fe-
rida.

O commissario dormia, roncava
como rubicundo fradalhão. O "prom-

ptidão" não quiz interromper aquelle
somno suave e traaaquillo. E' habito,
no 14" districto, o "promptidão" re-
sol ver todas as "encrencas".

E das 2 ás 4 horas da madrugada,
estiveram todos á espera da chega-
da do escrivão, que mora em zona
bem differente. A's 4 horas chegava-
se á conclusão de que o facto náo
pertencia áo 14". e sim ao 3". Foram
todos recambiados para aquella dele-
gacia, onde o "promptidão" não ban-
ca a autoridade.

Para evitar novos' aborrecimentos,
aggressor e ferido reconciliaram-se e
entraram em accordo. Na delegacia do
3" districto a historia já foi contada
de outra forma, mesmo por que as
testemunhas não queriam passar no"moto" mais umas tantas horas á ès-
pera do escrivão, que 'sempre mora
longe do districto...

Essa coisa dc cpmmissaiio dormir
em horas do serviço é, que áberra dc
todas as normas administrativas.
Quem o faz é uan funecionario rela-
pso. Mas no 14' aistrfcto o abuso vae
loiage. O "laromutldáo!' "banca" a au
toridade!

Uma Lei >obre a\l
compatibilcíades P^
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hoje o Senacy-nPProvou a lei qfk .
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